CENA  PRONTA 


MAIOR  FESTIVAL  DE 
TEATRO  DO  DF  TEM 

ATRAÇÕES  DE  PESO 
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Recursos  em  alta 


►  Autuações  de  veículos  oficiais  em  serviço  responderam  por  56,78%  das  anulações  em  2012 
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Anulações  de  multas  sobem  30% 

O  número  de  multas  no  Distrito  Federal  vem  crescendo,  mas  a  quantidade  de 
recursos  aceitos  de  motoristas  inconformados  com  autuações  também  registra 
alta.  Em  todo  2011,  a  média  de  anulações  era  de  26,5  por  dia.  De  janeiro  a  junho 
deste  ano,  esse  índice  subiu  para  34,4  registros  cancelados  diariamente  {pág  07} 


Cade  pode 
punir  postos 
por  cartel, 
diz  Justiça 

O  Tribunal  Regional  Federal  confirma  decisão  do  órgão 
de  defesa  da  livre  concorrência  contra  empresas  de 
fornecimento  de  combustível  do  DF  {pág  08} 


Corte  de  ponto 
só  se  greve  for 
ilegal,  diz 
reitor  da  UnB 

O  Comandante  da  universidade 
afirma  que  não  acatará  a 
orientação  do  Ministério  do 
Planejamento  {pág  08} 


Medo  de  morrer 
assassinado 
aflige  62,4% 

Dado  consta  de  pesquisa  do 
Ipea  que  acaba  de  sair  {pág  06} 

Tórrido  caso  Ç$ 
de  amor  ou 
manobra? 

Defesa  de  Bruno, 
ex-Fla,  alega  que 
Macarrão  matou 
Eliza  Samudio 
por  ciúmes  {pág  06} 
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Salários  na  internet 


STF  impede  senadores 
de  divulgarem  votos 

O  Caso  algum  senador  resolva  tornar  pública  sua  decisão  sobre  o  futuro 
político  de  Demóstenes  Torres,  a  participação  no  julgamento  será  anulada 


FÁBIO  POZZERBOM  /  ABR 


Demóstenes  Torres  (sem 
partido-GO)  conhecerá  ama- 
nhã o  veredicto  dos  senado- 
res sobre  a  acusação  de  ter 
usado  o  mandato  para  bene- 
ficiar o  esquema  de  jogos 
ilegais  do  bicheiro  Carli- 
nhos Cachoeira.  Na  sessão 
do  plenário,  o  senador  sabe- 
rá se  será  cassado,  o  que  o 
impediria  de  concorrer  a 
cargos  públicos  até  2027,  ou 
absolvido  -  hipótese  consi- 
derada improvável.  Haverá 
tempo  para  que  todos  os  se- 
nadores se  pronunciem, 
mas  nehum  voto  poderá  ser 
revelado.  Segundo  decisão 
do  STF,  caso  algum  senador 
decida  abrir  sua  decisão,  o 
voto  será  anulado. 

A  defesa  de  Demóstenes 
encaminhou  aos  senadores 
um  memorial  sustentando 
que  as  conversas  telefónicas 
entre  o  senador  e  o  bicheiro 
foram  obtidas  ilegalmente. 
A  ideia  dos  advogados  é  con- 
vencer que  "denúncias  sem 
provas"  podem  abrir  um 
precedente  e  serem  usadas 
de  base  para  abertura  de  no- 
vos processos  de  cassação 
no  futuro.  "Se  o  parlamen- 
tar mentir,  é  um  problema 
dele  com  sua  consciência  e 
sua  audiência,  não  com  o 
decoro",  disse  Demóstenes. 


"Será  a  maior 
injustiça  da  história 
do  parlamento.  Há 
montagens  nos 
áudios  para  levar  à 
minha 

incriminação." 

DEMÓSTENES  TORRES,  SENADOR 


Sessão 

O  Senado  decidiu  que  asses- 
sores, jornalistas  e  o  público 
terão  acesso  ao  plenário  e 
apenas  a  votação  será  secre- 
ta. A  sessão  começará  pela 
manhã  e  existe  a  previsão 
de  se  estender  pela  tarde.  A 
acusação,  a  defesa  e  todos  os 
senadores  podem  discursar. 

São  necessários  41  votos 
para  aprovar  ou  arquivar  o 
pedido  de  cassação.  Será  a 
segunda  vez  que  o  Senado 
poderá  processar  um  sena- 
dor por  quebra  de  decoro 
parlamentar.  Em  28  de  ju- 
nho de  2000,  Luiz  Estevão  , 
eleito  pelo  Distrito  Federal, 
perdeu  o  mandato  por  52 
votos  a  favor,  18  contra  e  10 
abstenções. 
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Como  será 

O  Senado  marcou  a  sessão 
para  as  íoh  de  amanhã. 

A  acusação 

O  senador  Humberto  Cos- 
ta (PT-PE)  terá  30  minutos 
para  apresentar  as  denún- 
cias aprovadas  no  Conse- 
lho de  Ética. 

A  legalidade 

O  senador  Eunício  Oliveira 
terá  o  mesmo  tempo  para 
defender  a  legalidade  do 
processo. 


►  A  defesa 

Demóstenes  ou  um  advo- 
gado terá  até  50  minutos 
para  convencer  os  senado- 
res sobre  a  absolvição. 

►  Os  discursos 

Cada  um  dos  80  senadores 
terá  direito  a  discursar  por 
10  minutos. 

►  A  votação 

Os  votos  serão  secretos  e 
computados  no  painel  ele- 
trônico.  Somente  o  resulta- 
do final  e  o  número  de  vo- 
tos serão  anunciados. 


Breves 


PSDB  mudará 
integrante 
da  CPI 

DENÚNCIAS.  O  deputado 
Fernando  Francischini 
(PSDB-PR)  será  substuído 
na  CPI  do  Cachoeira  pelo 
suplente  Domingos  Sá- 
vio  (PSDB-MG).  Ele  foi 
flagrado  em  escutas  tele- 
fónicas com  Idalberto 
Matias,  o  Dadá,  auxiliar 
de  Cachoeira,  negocian- 
do um  dossiê  para  incri- 
minar o  governador  do 
Distrito  Federal,  Agnelo 
Queiroz.  o  metro  brasília 

Comissão 
reabre  caso 

GUERRILHEIRO.  Pela  pri- 
meira vez,  a  Comissão  da 
Verdade  reabrirá  a  apura- 
ção de  um  caso  da  ditadu- 
ra. Será  investigada  a 
morte  de  Ruy  Carlos  Ber- 
bert,  guerrilheiro  morto 
numa  cadeia  em  1972. 

0  METRO  BRASÍLIA 

Dilma  vai  a 
Londres 

OLIMPÍADAS.  A  presidente 
Dilma  Rousseff  assistirá  a 
cerimonia  de  abertura 
das  Olimpíadas  de  Lon- 
dres, no  dia  27.  Ela  deverá 
visitar  também  a  Vila 
Olímpica,  onde  ficarão 
hospedados  os  atletas 
brasileiros,  o  metro 


Bastidor  e  poder 


LEONARDO  ATTUCH 

ADEUS, 
DEMÓSTENES 


Esta  terça-feira  é  o  último  dia  de  Demóste- 
nes Torres  (sem  partido/GO)  no  Senado  Federal. 
Mais  uma  vez,  como  tem  feito  todos  os  dias, 
ele  deverá  cumprir  um  ritual  constrangedor:  o 
de  implorar  a  clemência  dos  colegas,  discur- 
sando diante  de  um  plenário  vazio.  Um  plená- 
rio que  amanhã  estará  cheio  para  aprovar  sua 
cassação  por  larga  margem  de  votos. 


Demóstenes  conseguiu  uma  proeza.  O  re- 
latório do  senador  Humberto  Costa  (PT-PE), 
que  pedia  a  cassação,  foi  aprovado  por  una- 
nimidade no  Conselho  de  Ética.  Ato  contí- 
nuo, o  texto  do  senador  Pedro  Taques 
(PDT/MT)  também  passou  de  forma  unânime 
pela  Comissão  de  Constituição  e  Justiça.  No 
plenário,  ainda  que  o  voto  seja  secreto,  mui- 
tos parlamentares,  como  a  senadora  Ana 
Amélia  (PP-RS),  já  estão  abrindo  seus  votos 
pela  inevitável  cassação. 

Até  outro  dia,  o  parlamentar  goiano  era 
um  dos  mais  admirados  entre  os  seus  pares. 
Demonstrava  coragem  na  tomada  de  posições 
e  convicções  inabaláveis  em  defesa  da  ética. 
Pena  que  fosse  só  aparência.  Demóstenes  de- 
sonrou o  Senado  porque  o  foi  o  mais  hipó- 
crita de  todos  os  parlamentares  que  o  Brasil 
já  conheceu.  Ensina  a  sabedoria  que  se  per- 


doa o  pecador;  o  pregador,  jamais.  E  o  Demós- 
tenes que,  da  tribuna,  usava  as  vestes  de 
Catão  da  República,  fora  dela  participava  do 
clube  Nextel  do  bicheiro  Carlos  Cachoeira. 

Não  haverá  perdão,  nem  futuro  político 
para  um  fingidor  desmascarado,  como  foi  o 
senador  goiano.  Nesta  segunda,  da  tribuna, 
ele  pregou  contra  os  julgamentos  sumários 
da  mídia  e  o  furor  condenatório  da  opinião 
pública.  Disse  que  será  vítima  da  maior  in- 
justiça já  cometida  pelo  Senado. 

Mas  como  Demóstenes  se  comportava 
diante  de  suas  vítimas?  Era  sempre  o  pri- 
meiro a  se  apresentar  ao  batalhão  de  fuzila- 
mento. E  também  a  se  oferecer  para  prestar 
declarações  contra  quem  quer  que  fosse.  Pi- 
menta nos  olhos  dos  outros  é  refresco, 
não  é  senador?  Melhor  dizendo, 
ex-senador. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  às  terças-feiras.  E-mail:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
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O  Tribunal  Regional 
Federal  da  1^  Região 
manteve  ontem  a  de- 
cisão de  suspender  a 
divulgação  dos  salá- 
rios dos  servidores 
dos  três  poderes  na 
internet.  "A  decisão 
não  acarreta  grave  le- 
são aos  bens  jurídicos 
protegidos  por  lei", 
escreveu  na  decisão  o 
desembargador  Má- 
rio César  Ribeiro,  pre- 
sidente doTRF.  A  AGU 
(Advocacia  Geralda 
União)  recorreu  da 
decisão  da  Justiça  Fe- 
deral que  considerava 
a  divulgação  indivi- 
dualizada dos  venci- 
mentos uma  forma  de 
ferir  os  direitos  indivi- 
duais dos  cidadãos. 
Os  nomes  e  os  salá- 
rios dos  funcionários 
públicos  vinham  sen- 
do divulgados  em 
cumprimento  à  lei  de 
acesso  à  informação, 
em  vigor  desde  maio. 
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Cotações 


Dólar         1  Euro 
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+  0,04% 
(R$2,03) 

* 

-  0,10% 
(R$2,50) 

Bovespa 
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(8,5%) 

X 

Salário 

mínimo 

(R$622) 

- 1,75% 

(55.394  pts) 
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Governo  pressiona  para  evitar 
mudanças  no  Código  Florestal 

O  Depois  de  três  adiamentos,  a  Comissão  Especial  do  Senado  tenta  votar  hoje  o  relatório  do  senador  Luiz  Henrique 
O  Planalto  acionou  os  ministros  para  negociar  um  texto  que  traga  poucas  alterações  na  Medida  Provisória 


O  Código  Florestal  está  dis- 
tante de  um  acordo.  Um 
mês  e  meio  após  o  veto  da 
presidente  Dilma  Rousseff 
a  12  artigos  da  lei  e  a  edição 
de  uma  medida  provisória 
para  preencher  as  lacunas 
na  legislação,  o  novo  texto 
desagrada,  principalmente, 
ao  governo. 

O  senador  Luiz  Henri- 
que (PMDB-SC)  concluiu 
ontem  o  relatório  que  in- 
cluiu as  quase  700  propos- 
tas apresentadas  pelos  par- 
lamentares. A  votação  na 
comissão  especial  do  Sena- 
do, porém,  foi  adiada  e  o 
relator  foi  chamado  para 
participar  de  reuniões  no 
Palácio  do  Planalto. 

Os  ministros  Izabella  Tei- 
xeira, do  Meio  Ambiente, 
Gleisi  Hoffmann,  da  Casa 
Civil,  e  Ideli  Salvatti,  das  Re- 
lações Institucionais,  leva- 
ram o  recado  claro  do  gover- 
no: só  serão  aceitas  mudan- 
ças pontuais,  que  não  'desfi- 
gurem' a  Medida  Provisória. 
"Não  adianta  aqui  no  Sena- 
do colocarmos  algo  que  de- 
pois o  governo  vete,  ou  a  Câ- 
mara altere",  reconheceu 
Luiz  Henrique. 

Os  produtores  rurais 
pressionam  para  que  as 
APPs  (Áreas  de  Preservação 
Permanente)  que  serão  obri- 
gadas a  permanecer  com  ve- 
getação nativa  sejam  altera- 
das de  acordo  com  o  tama- 
nho da  propriedade,  num 
sistema  chamado  de  'escadi- 
nha'. "As  terras  com  mais  de 
uma  nascente  correm  o  ris- 


696 

é  o  número  de  emen- 
das apresentadas  pelos 
deputados  e  senadores 
à  Medida  Provisória 
editada  para  preencher 
as  lacunas  legais  cria- 
das pelos  12  vetos  fei- 
tos no  Código  Florestal. 


co  de  perder  até  80%  da  ca- 
pacidade de  produção",  ale- 
gou o  senador  Waldemir 
Moka  (PMDB-MS),  responsá- 
vel por  negociar  as  mudan- 
ças no  texto  pelos  ruralistas. 

A  bancada,  formada  por 
120  deputados  e  13  senado- 
res, patrocinou  as  mudan- 
ças para  garantir  financia- 
mento da  recuperação  de 
áreas  desmaiadas  e  o  cum- 
primento das  metas  fixadas 
no  Código  Florestal. 

Uma  nova  tentativa  de 
leitura  do  texto  da  comissão 
especial,  depois  de  três  adia- 
mentos, será  feita  hoje  e  a 
votação  está  prevista  para 
amanhã.  "(A  MP)  Será  vota- 
da com  ou  sem  acordo",  as- 
segurou o  senador  Luiz  Hen- 
rique, que  quer  a  aprovação 
antes  do  recesso  parlamen- 
tar, que  começa  na  terça-fei- 
ra  da  próxima  semana.  Em 
seguida,  o  texto  vai  à  vota- 
ção no  Senado  e  na  Câmara. 


;    i  i  K  • 
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►  Impasse  está  no  tamanho  da  área  preservada  em  encostas  dos  rios 
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Texto  original 

A  Medida  Provisória  edita- 
da em  maio  prevê  mudan- 
ças na  recomposição  de 
áreas  desmatadas  e  das 
florestas  naturais. 

Margens  de  rios 

Os  produtores  rurais  ficam 
obrigados  a  recuperar,  no 
mínimo,  20  metros  de  área 
desmaiada  nas  margens 
de  rios  com  até  10  metros 
de  largura  em  proprieda- 
des com  tamanho  entre  4  e 
10  módulos  rurais,  sob  o 
risco  de  serem  multados. 


Preservação  da  Amazónia 

As  médias  propriedades  lo- 
calizadas dentro  de  áreas 
de  preservação  permanen- 
te da  Amazónia  devem 
manter  preservadas  80% 
das  áreas  com  vegetação 
nativa. 

Responsabilidade  pela 
recomposição  de  florestas 

Os  proprietários  das  terras 
estão  sujeitos  a  multa  em 
caso  de  descumprimento 
das  regras.  O  texto  não 
prevê  nenhum  incentivo 
fiscal  pela  recuperação  de 
áreas  desmatadas. 


Proposta 

A  Comissão  Especial  do 
Senado  prevê  regras  mais 
flexíveis.  O  novo  texto  pre- 
tende criar  um  maior  equi- 
líbrio entre  a  preservação 
e  a  produção. 

Margens  de  rios 

As  propriedades  teriam  um 
limite  de  25%  de  áreas  pre- 
servadas. No  caso  de  mé- 
dias propriedades,  os  no- 
vos limites  de  recomposi- 
ção serão  metade  do  pre- 
visto no  texto  original:  10 
metros  da  área  desmaiada. 


Preservação  da  Amazónia 

As  propriedades  rurais 
dentro  do  bioma  amazôni- 
co  teriam  tamanhos  de 
áreas  preservadas  diferen- 
tes. Quanto  maior  o  terre- 
no, menor  a  área 
preservada. 

Responsabilidade  pela 
recomposição  de  florestas 

Os  produtores  rurais  que 
cumprirem  as  metas  de  re- 
florestamento  de  áreas  na- 
tivas ganhariam  estímulos 
financeiros  para  a  compra 
dos  chamados  'papéis  ver- 
des' na  Bolsa  de  Valores. 


Senado  vota  cota  social  nas  universidades 


O  Senado  vota  hoje  o  proje- 
to  que  criará  a  cota  social  e 
ampliará  as  cotas  raciais 
nas  universidades  públicas. 
Metade  do  número  de  va- 
gas será  preenchida  pelas 
novas  regras,  de  acordo 
com  a  proposta. 

A  divisão  será  diferente 
nos  26  Estados  e  no  Distri- 
to Federal.  Será  feita  se- 
gundo a  proporção  de  ne- 
gros, pardos  e  índios,  com 
base  nos  critérios  adota- 
dos  pelo  Censo  do  IBGE  - 
25%  das  vagas  deverão  ser 
obrigatoriamente  ocupa- 
das por  alunos  que  cursa- 


ram todo  o  ensino  funda- 
mental em  escolas  públi- 
cas ou  com  renda  familiar 
inferior  a  um  salário  míni- 
mo e  meio,  o  equivalente 
hoje  a  R$  933. 

A  principal  crítica  ao  tex- 
to é  de  que  a  mudança  aca- 
baria com  o  mérito  para  a 
entrada  no  ensino  superior. 

Caso  seja  aprovada,  a  no- 
va lei  irá  à  sanção  da  presi- 
dente Dilma  Rousseff. 

As  instituições  de  ensino 
superior  federais  e  munici- 
pais terão  quatro  anos  para 
se  adaptarem  à  nova  legis- 
lação. P  METRO  BRASÍLIA 


WILSON  DIAS  /  A 


►  Lei  prevê  também  maior  igualdade  racial  nas  universidades 


Aposentadoria 
terá  nova  regra 


O  governo  reabre  hoje  as 
discussões  sobre  o  chamado 
fator  previdenciário,  a  regra 
para  aposentadorias  futu- 
ras. Duas  propostas  estão 
sendo  analisadas.  A  primei- 
ra prevê  que  que  a  idade  mí- 
nima para  aposentar  seja 
calculada  entre  a  soma  da 
idade  e  o  tempo  de  contri- 
buição ao  INSS.  Pela  regra,  o 
benefício  pago  seria  de  R$ 
3,9  mil  para  homens  que 
acumularem  tempo  de  95 
anos  e  mulheres,  85  anos. 


O  governo  sugere  tam- 
bém a  criação  de  uma  nova 
idade  mínima  de  aposenta- 
doria, que  seria  calculada 
de  acordo  com  a  expectati- 
va de  vida  do  brasileiro. 

Participam  da  reunião 
os  ministros  de  Relações 
Institucionais,  Ideli  Salvat- 
ti, da  Fazenda,  Guido  Man- 
tega,  da  Previdência  Social, 
Garibaldi  Alves.  O  projeto 
deve  ser  votado  no  Con- 
gresso apenas  no  segundo 
semestre,  o  metro  brasília 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


MERCOSUL:  AÇAO  PRETENDE 
ANULAR  'MICO'  DE  DILMA 

O  PSDB  decidiu  representar  contra  a  presiden- 
ta Dilma  no  Supremo  Tribunal  Federal,  res- 
ponsabilizando-a  pela  desastrosa  condução  do 
caso  Paraguai,  após  a  destituição  do  ex-presi- 
dente  Fernando  Lugo,  e  por  sua  participação 
na  trama  para  o  ingresso  da  Venezuela  no 
Mercosul,  considerada  uma  "burla"  às  normas 
para  vigência  de  tratados  internacionais,  pre- 
vistas na  Convenção  de  Viena  da  qual  o  Brasil 
é  signatário.  O  objetivo  é  o  STF  anular  as  deci- 
sões de  Dilma  no  episódio. 

TRATADO  RASGADO 

O  Tratado  de  Assunção  determina  que  um  país 
somente  será  admitido  no  Mercosul  após  a 
aprovação  do  Congresso  dos  atuais  membros. 

MANOBRA 


WILSON  DIAS-ABR 


A  pedido  de  Lula  e  do  semiditador  Hugo  Chá- 
vez,  Dilma  manobrou  para  impor  a  Venezuela 
ao  Mercosul  à  revelia  do  Congresso  paraguaio. 

ERRO  FATAL 

Dilma  "confundiu"  suspensão  com  expulsão 
e  dispensou  o  referendo  do  Congresso  do 
Paraguai  para  o  ingresso  da  Venezuela  do 
Mercosul. 

DECISÃO  PARTIDÁRIA 

O  senador  Aloysio  Nunes  (PSDB-SP)  discutiu 
com  o  deputado  Sergio  Guerra  (PE),  presidente 
do  partido,  a  representação  contra  Dilma. 

PANDORA:  DONO  DE  EMPRESA 
CALOU  E  ESCAPOU 

O  site  oficial  da  Procuradoria  Geral  da  Repúbli- 
ca informa  as  sete  empresas  de  informática  de 
Brasília  beneficiadas  por  reconhecimento  ilegal 
de  dívidas  feito  pelo  então  governador  José  Ro- 
berto Arruda:  de  todas,  só  a  CTIS  não  teve  diri- 
gente denunciado.  Pelo  visto,  foi  útil  o  habeas 
corpus  obtido  pelo  seu  presidente,  Avaldir  da 
Silva  Oliveira,  no  STF,  para  não  abrir  a  boca  na 
Policia  Federal.  Na  Justiça,  terá  de  falar. 

LISTA  COMPLETA 

Além  da  CTIS,  foram  beneficiadas  por  reco- 
nhecimento ilegal  de  dívidas  as  empresas 
Linknet,  Adler,  Cali  Tecnologia,  Vertax,  Conec- 
ta e  Unirepro. 


SOB  LUPA 

O  Ministério  Público  Federal  examinou  106  ter- 
mos de  reconhecimento  de  dívida  e  processos 
de  pagamentos  do  governo  de  Arruda,  no  DF. 

JUQUINHA  CACHOEIRA 

Para  Rubens  Bueno,  a  prisão  de  Juquinha  da 
Valec  lança  luz  sobre  "o  que  pode  ser  um  bra- 
ço a  mais  do  esquema  Cachoeira". 

BATATA  QUENTE 

Assim  que  chegou  à  CPI  o  vídeo  do  prefeito  de 
Palmas,  Raul  Filho  (PT),  negociando  com  Ca- 
choeira, petistas  planejaram  jogar  a  bomba 
para  o  relator,  Odair  Cunha,  impedir  a  divul- 
gação. O  vídeo  veio  à  tona  antes. 

FAZENDO  AS  PAZES 

Para  o  presidente  do  PMDB,  Valdir  Raupp  (RO), 
"o  gesto  do  partido  de  abrir  mão  da  candidatu- 
ra em  Belo  Horizonte  para  apoiar  PT  aumen- 
tou o  grau  de  confiança  do  governo  federal". 
Leia-se,  da  presidenta  Dilma. 

SARNEY  FOR  EXPORT 

A  programação  ao  vivo  da  TV  Senado  terá  tra- 
dução com  "legendas  ocultas"  ("close  cap- 
tion")  para  estrangeiros,  que  nem  sequer  sin- 
tonizam o  canal,  mas  a  conta  é  nossa,  dos  con- 
tribuintes otários:  R$  2,4  milhões. 

AQUI  ME  TENS  DE  REGRESSO 

Em  decisão  unânime,  o  Conselho  Federal  da 
OAB  manteve  no  cargo  e  extinguiu  a  sindicân- 
cia criada  para  investigar  o  presidente  da  Cai- 
xa de  Assistência  dos  Advogados,  Everardo 
Gueiros,  contra  a  OAB-DF. 

PARTIDO  PANTEÍSTA 

Na  esperança  de  filiar  a  ex-senadora  Marina 
Silva,  o  Partido  Ecológico  Nacional  não 
"será  de  esquerda,  nem  direita"  e  seu 
programa  tenta  agradar  a  evangélicos, 
ecologistas,  espiritualistas  e  até 
mulçumanos. 

SEM  PRESTÍGIO 

Insatisfeitas  com  o  presidente  da  Transpetro, 
Sérgio  Machado,  indicado  pelo  PMDB,  a 
presidenta  Dilma  e  a  presidenta  da 
Petrobras,  Graça  Foster,  não  colocaram  os 
pés  ontem  na  entrega  do  navio  Sérgio  Buar- 
que  de  Holanda  à  Transpetro,  no  Estaleiro 
Mauá,  no  Rio. 

PAÍS  RICO 

A  Caixa  concluiu  que  seus  funcionários  na 
região  Norte  merecem  acomodar  melhor  os 
respectivos  traseiros,  e  decidiu  gastar 
R$  1,8  milhão  na  compra  de  cadeiras  e 
poltronas  novas  para  todos. 

SEM  CRÉDITO  NO  BB 

O  Banco  do  Brasil  suspendeu  o  crédito 
consignado  para  servidores  comissionados 
no  Congresso,  mas  a  direção  da  Câmara 
subiu  nas  tamancas  e  tudo  voltou  ao 
normal.  No  Senado,  o  problema  continua. 

PERGUNTA  NO  PLENÁRIO 

Os  discursos  de  Demóstenes  Torres  calam 
fundo  ou  seus  colegas  fazem  ouvidos 
moucos  às  alegações  do  senador  de  Goiás? 


"[0  MPF  quer] 
desmentir  Einstein  para  ser 
mais  veloz  que  a  luz." 

SENADOR  DEMÓSTENES  TORRES,  ACUSANDO  0 
MINISTÉRIO  PÚBLICO  FEDERAL  DE  PERSEGUIÇÃO 


PODER  SEM  PUDOR 

Tricolor  e  sofredor 


0 então  deputado  João 
Carlos  De  Carli  foi  a 
uma  audiência  com  o 
presidente  João  Fi- 
gueiredo. Na  antessala,  o 
ajudante-de-ordens,  major 
Dias  Dourado,  transmite 
uma  inusitada  advertência 
ao  deputado: 
-  Entre,  mas  não  ria. 
No  gabinete  presidencial, 


De  Carli  se  depara  com  Fi- 
gueiredo vestindo  a  camisa 
do  Flamengo.  Diante  do  seu 
espanto,  o  general  ameaça: 
-  Se  rir,  eu  te  quebro  a  cara! 
Fluminense  doente,  Figuei- 
redo estava  pagando  uma 
aposta  que  perdera  para 
Dourado:  na  véspera,  o  Fia 
havia  encaçapado  o  Flu  no 
Maracanã. 


I  I  F  1     itn  I  Df  NU 


AS  OBRAS  ESTÃO  AVANÇADAS. 
E  A  OPORTUNIDADE  DE  VIVER 
NO  GUARÁ  II  ESTÁ  AINDA  MAIS 
PERTO  DE  VOCÊ. 


QUARTOS 

COM  SUÍTE 


Fitness  Satâo  de  festas  infantil   Churrasqueira   Home  cinema  Sauna  Rayground  e  muito  mais 


OBRAS 

AVANÇADAS 


MUDE  EM  2013 


PERTO  DE  TUDO  O 
QUE  VOCÊ  PRECISA: 

Park  Shopping 
Metro 

Plano  Piloto  e 
Sudoeste 


Visite  o  decorado:  Av.  Central,  Ql  29,  Guará  II 


www.direcional.com.br/jardins 


V*ri1aF 


3381-4049    OMGarzon  mreqonal  ^ikeooimal 


e  n  d  a  s 


engenharia 
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Medo  de  ser  assaltado  ou 
morto  aflige  6  em  cada  10 


O  Pesquisa  do  Ipea  revela  que  brasileiros  se  sentem 
inseguros  O  Para  63,5%,  policiais  são  preconceituosos 


A  maioria  dos  brasileiros 
se  sente  inseguro.  Mais  da 
metade  da  população  têm 
muito  medo  de  ser  assalta- 
do, assassinado  ou  ter  sua 
casa  invadidas  por  crimino- 
sos, de  acordo  com  pesqui- 
sa do  Ipea  (Instituto  de  Pes- 
quisa Económica  Aplicada). 

O  estudo,  que  ouviu 
3.799  pessoas,  revela  que 
62,4%  têm  muito  medo  de 
serem  assassinadas.  O  te- 
mor de  um  assalto  aflige 
62,3%  da  população  (veja 
quadro  ao  lado). 

Os  moradores  do  Sul  são 
os  que  sentem  menos  medo 


de  assassinato  (39,1%).  Os  do 
Nordeste  são  os  que  mais  te- 
mem o  homicídio  (72,9%). 

Quando  se  trata  de  roubo 
à  residência,  62,4%  da  popu- 
lação têm  muito  medo  de 
ter  suas  casas  invadidas.  Em- 
bora o  maior  índice  esteja 
no  Nordeste  (73,4%),  mais  da 
metade  (56,8%)  dos  morado- 
res do  Sudeste  também  sen- 
te muito  medo  desse  tipo  de 
violência.  Além  disso, 
54,5%  afirmam  ter  muito 
medo  de  serem  agredidos 
na  rua. 

O  levantamento  também 
mostra  a  falta  de  confiança 


dos  brasileiros  nas  polícias 
civil,  militar  e  federal.  Para 
63,5%  dos  entrevistados,  os 
policiais  são  preonceituo- 
sos.  Outros  53,5%  dizem 
que  a  polícia  não  respeita 
os  direitos  dos  cidadãos. 

O  medo  é  justificável. 
Por  ano,  o  Brasil  tem  cerca 
de  50  mil  homicídios.  A  ta- 
xa, de  26,  2  mortes  para  ca- 
da 100  mil  habitantes,  é  su- 
perior à  de  países  com  con- 
flitos armados  como  o  Afe- 
ganistão e  a  Somália. 


€> 


MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


Sensação  de  insegurança 


►  Assalto  à  mão  armada 


Brasileiros  e  seus  principais  medos  (em  %) 

■  Muito  medo    ■  Um  pouco  de  medo   ■  Nenhum  medo 


►  Assassinato 


62,4  23,2 
70,4  15,2 
72,9  19,9 


►  Arrombamento  residencial 


23,3   I  15,4 


39,1    I  34,6 


61.6  25,3 

70.7  18,5 
73,4  18,6 

72.8  20,7 
56,8  28,4 


25,3    I  12,7 

18,5   I  10,7 


35,3   I  22,1 


►  Policiais  respeitam  os  direitos  dos  cidadão 


►  Concorda  plenamente     #  Concorda     #  Discorda      #  Discorda  plenamente  < 
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Brasil 


Centro-Oeste 


Nordeste 


Norte 


Sudeste 


Sul 


Moradores  de  rua  encontram 
R$  20  mil  e  devolvem  ao  dono 


Rui  Pimenta,  um  dos  advo- 
gados do  ex-goleiro  Bruno 
Fernandes  criou  furor  on- 
tem, principalmente  nas 
redes  sociais  da  internet,  ao 
afirmar  que  uma  carta  di- 
vulgada pela  revista  Veja 
no  fim  de  semana  seria  a 
confirmação  de  um  caso 
homossexual  entre  o  ex- 
atleta  e  o  amigo  Luiz  Henri- 
que Romão,  o  Macarrão.  No 
texto,  Bruno  supostamente 
pede  que  Macarrão  assuma 
a  autoria  do  crime. 

Ontem,  parte  da  equipe 
de  defesa  visitou  Bruno  na 


Penitenciária  Nelson  Hun- 
gria, em  Contagem  (MG), 
onde  ele  está  preso  há  dois 
anos.  O  advogado  Francisco 
Simim  sustenta  que  a  carta 
seria  uma  estratégia  utili- 
zada pela  antiga  defesa  de 
Bruno,  mas  que  ela  acabou 
sendo  mal  interpretada. 

A  intenção  do  atleta  se- 
ria romper  a  relação  com  o 
amigo  -  que  o  teria  traído 
ao  sequestrar  Eliza,  e  não 
pedir  que  ele  assumisse  a 
culpa  em  seu  lugar.  Simim 
descarta  a  hipótese  de  que 
os  dois  suspeitos  teriam 


um  relacionamento  ho- 
mossexual. 

Em  nota,  a  Secretaria  de 
Defesa  Social  informou  que 
a  carta  não  consta  nos  regis- 
tros de  correspondências  da 
penitenciária.  Em  depoi- 
mento, o  próprio  Bruno  te- 
ria afirmado  que  entregou  a 
carta  a  outro  detento  para 
que  ela  chegasse  a  Macarrão. 

Segundo  o  TJ-MG  (Tribu- 
nal de  Justiça  de  Minas  Ge- 
rais), a  carta  não  está  ane- 
xada ao  processo  que  inves- 
tiga o  desaparecimento  de 

Eliza.  O  METRO  BH 


Depois  de  encontrar  um 
saco  com  cerca  de  R$  20 
mil  em  dinheiro,  na  ma- 
drugada de  ontem,  na  ra- 
dial Leste,  em  São  Paulo,, 
um  casal  de  moradores  de 
rua  entregou  o  dinheiro  à 
polícia. 

O  casal  de  mendigos, 
que  mora  há  aproximada- 
mente quatro  meses  em- 
baixo do  viaduto  Azevedo, 
ouviu  o  barulho  do  alarme 
de  uma  loja  próxima  e  foi 
verificar  o  que  acontecia. 


No  caminho,  encontraram 
um  saco  com  o  dinheiro 
abandonado  próximo  a  um 
ponto  de  ônibus.  Eles  pro- 
curaram um  segurança  da 
loja  e  pediram  para  ele  cha- 
mar a  PM  (Polícia  Militar). 

Segundo  a  PM,  no  saco, 
além  dos  R$  20  mil,  havia 
cupons  fiscais  que  identifi- 
cavam que  o  dinheiro  per- 
tencia ao  restaurante  japo- 
nês Hokkai  Sushi,  que  ha- 
via sido  furtado.  O  dinhei- 
ro foi  devolvido  ao  dono, 


Daniel  Uemura. 

Rejaniel  de  Jesus  Silva 
Santos,  36,  consegue  ga- 
nhar cerca  de  R$  15  por  dia 
como  catador  de  produtos 
recicláveis.  Ele  disse  que  a 
primeira  coisa  que  veio  à 
sua  cabeça  quando  viu  to- 
do aquele  dinheiro  foi  avi- 
sar a  polícia. 

"A  minha  mãe  me  ensi- 
nou que  não  devo  roubar  e 
se  vir  alguém  roubando 
devo  avisar  a  polícia",  afir- 
mou. #  METRO 


GLEO  FONTES/0  TEMPO/FUTURA  PRESS 


Bruno  assume  autoria 
de  carta  a  Macarrão 


JOEL  SILVA/  FOLHAPRESS 
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Detran  aprova  34 
recursos  por  dia 

O  Média  diária  de  deferimentos  em  2012  já  é  30%  maior  do  que  a  registrada  em  2011 0  No 
entanto,  56,78%  das  aprovações  são  referentes  a  carros  oficiais  e  veículos  de  socorro  médico 


►  Com  equipe  de  oito  funcionários,  gerente  do  Detran  julga  cerca  de  2  mil  recursos  por  mes 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Entre  janeiro  e  junho  de 
2012,  o  Detran  (Departa- 
mento de  Trânsito)  de  Bra- 
sília aprovou,  em  média, 
34,40  recursos  contra 
multas  a  cada  dia.  Esse  in- 
dicador é  30%  superior  ao 
registrado  no  ano  passado. 

A  alta  quantidade  de 
aprovação  não  significa  que 
os  motoristas  brasilienses 
estejam  com  a  razão.  Dados 
do  Detran  mostram  que 
56,78%  dos  deferimentos 
são  referentes  a  autuações 
automáticas  de  radares  ele- 
trônicos  impostas  a  veículos 
oficiais  e  carros  de  socorro 
de  urgência  médica. 

O  Detran  aplicou  399.253 
multas  nos  três  primeiros 
meses  deste  ano.  Cerca  de  3 
mil  recursos  são  recebidos 
mensalmente  pelo  órgão. 
Até  26  de  junho,  14.867  pe- 
didos foram  julgados  e 
6.261  petições  aprovadas. 

Segundo  o  gerente  de 
Registro  de  Controle  de 
Penalidade  do  Detran, 
Adilson  Lima,  do  total  de 
infrações  deferidas,  1.456 
foram  para  carros  de  so- 
corro médico  e  2.099  veí- 
culos oficiais  -  que  abran- 


gem Polícia  Militar,  Civil  e 
Bombeiros.  "A  liberação 
nesses  casos  está  prevista 
no  artigo  29  do  Código  de 
Trânsito  Brasileiro,  mas  as 
unidades  precisam  apre- 
sentar documentação  pro- 
vando que  o  veículo  esta- 
va em  operação." 

Pelo  andamento  da  si- 
tuação, a  quantidade  de 
pedidos  e  de  deferimentos 
de  2012  devem  superar  os 
números  do  ano  passado. 
Em  2011,  o  Detran  aplicou 
1.901.719  multas  e  julgou 
25.717  pedidos  de  recurso. 
Destes,  9.704  foram  apro- 
vados, o  equivalente  a 
26,58  por  dia. 

Análise  dos  documentos 

O  gerente  explica  que  to- 
dos os  dados  são  referen- 
tes aos  dois  tipos  possíveis 
de  recursos:  sobre  a  autua- 
ção e  sobre  a  penalidade. 
Cada  uma  possui  docu- 
mentação e  prazos  distin- 
tos, mas  ambas  são  cabí- 
veis de  recurso. 

A  área  do  gerente  Lima 
fica  com  a  análise  em  cima 
das  autuações.  Ele  explica 
que  não  há  critérios  especí- 


ficos  para  analisar  os  pedi- 
dos. "Analisamos  com  cui- 
dado a  argumenação  do  re- 
corrente e  conferimos  com 
os  dados  da  infração",  diz. 
Lima  acrescenta  que,  em 


Apesar  de  números  signi- 
ficativos de  aprovação  dos 
recursos,  motoristas  brasi- 
lienses reprovam  a  buro- 
cracia solicitada,  o  tempo 
que  precisa  ser  gasto  para 
dar  entrada  nos  pedidos  e 
a  falta  de  informações  cla- 
ras sobre  como  realizar  os 
procedimentos. 

A  designer  Giovanna 
Lettieri,  24,  recebeu  uma 
multa  em  casa  por  dirigir 
ao  celular,  mas  alega  não 
se  lembrar  de  ter  passado 
pelo  local  registrado  na  in- 
fração falando  ao  telefone. 
"Quero  recorrer,  mas  não 
sei  direito  como.  Não  há 
informação  na  multa  e  no 
site  [do  Detran]  é  difícil 
achar  os  documentos  que 
preciso  levar",  afirma.  Para 
a  jovem,  o  tempo  necessá- 
rio para  ir  ao  Detran  e  en- 
frentar as  filas  do  órgão  é 
um  ponto  negativo  dos 
processos  de  recursos. 


casos  de  roubo  do  veículo, 
o  motorista  precisa  apre- 
sentar boletim  de  ocorrên- 
cia aberto  em  uma  delega- 
cia. "Já  pedidos  sobre  mul- 
tas eletrônicas,  como  exces- 


'1a  ser  mais  fácil 
e  prático  se 
pudéssemos  enviar 
toda  a  papelada 
via  internet/9 

GIOVANNA  LETTIERI,  DESIGNER 

Mau  atendimento 

Para  o  arquivista  Thanner 
Machado,  22,  um  dos  pro- 
blemas também  é  o  fato 
de  os  funcionários  do  De- 
tran não  saberem  orientar 
as  pessoas  dentro  do  ór- 
gão. "Pedia  informação  e 
eram  impacientes  comigo. 
Demorei  para  achar  o  lu- 
gar exato  para  entregar  a 
documentação",  relata. 

O  jovem  ainda  aguarda 
o  resultado  da  defesa  pré- 
via apresentada  há  duas 
semanas,  após  ser  multado 
no  Setor  Bancário  Norte 
por  estacionamento  irre- 
gular. "Eu  parei  da  forma 


so  de  velocidade  e  avanço 
de  sinal,  são  mais  difíceis 
de  serem  deferidas.  Afinal, 
as  imagens  comprovam  a 
infração  dos  motoristas", 

COnta.  P  METRO  BRASÍLIA 


como  fazia  todos  os  dias. 
Naquele  dia,  porém,  os  ou- 
tros carros  estacionaram 
diferente  e  acabei  sendo 
penalizado",  sustenta. 

Erro  de  infração 

Apesar  da  baixa  quantida- 
de de  erros  de  agentes  de 
trânsito  no  preenchimen- 
to da  multa  -  apenas  2,12% 
em  2012  -  ,  foi  um  desses 
casos  que  fez  com  que  o 
recurso  do  designer  André 
Kalil  fosse  aprovado.  "Há 
três  anos  parei  ao  lado  de 
outros  carros  na  via  que 
sai  do  Eixinho  e  dá  acesso 
às  quadras  comerciais  e 
acabei  multado.  Só  que 
não  recebi  a  notificação 
na  hora  e  quando  chegou 
em  casa  constava  que  eu 
havia  transitado  com  meu 
carro  sem  carteira  de  ha- 
bilitação." O  erro  foi  com- 
provado e  Kalil  ganhou  o 
recurso,  o  metro  brasília 


Como  recorrer 

Saiba  o  que  apresentar 
para  entrar  com  pedido 
de  recurso  sobre  multas 
no  Detran: 

►  É  preciso  ficar  atento 
ao  tempo  estipulado 

na  autuação  para  recorrer 
da  decisão,  que  geralmen- 
te varia  entre  15  e  30  dias. 

►  Para  entrar  com  o  pedido, 
é  necessário  preencher  o 
formulário  de  defesa  pré- 
via, disponível  no  site  do 
Detran  ou  buscá-lo  no 
próprio  órgão. 

►  Além  do  documento,  o  re- 
corrente deve  apresentar 
uma  cópia  do  RG,  do  docu- 
mento do  veículo  e  a  multa 
de  trânsito. 

►  Toda  a  documentação  pre- 
cisa ser  entregue  no  setor 
de  protocolo  de  atendi- 
mento nos  estabelecimen- 
tos do  Detran. 

►  Caso  a  pessoa  perca  o  pra- 
zo da  autuação,  ainda  é 
possível  recorrer  após  o  re- 
cebimento da  penalidade. 

►  Quando  a  infração  passa  de 
autuação  para  penalidade, 
Juntas  Administrativas  de 
Recursos  de  Infrações  (JARI) 
analisam  os  recursos.  Nestes 
casos,  o  formulário  a  ser  en- 
tregue é  diferente,  mas  tam- 
bém está  no  site  do  órgão. 

►  Toda  a  documentação  pre- 
cisa ser  levada  a  sede  do 
Detran,  atrás  do  Palácio 
do  Buriti,  ou  na  central  lo- 
calizada no  SIA,  trecho  1. 
Sempre  entre  8h  e  i8h. 


42% 

dos  requerimentos 
abertos  para  solicitar 
reavaliação  de  multas 
foram  aprovados  des- 
de o  início  de  2012. 


56% 

das  6.261  multas  que 
foram  anuladas  entre 
janeiro  e  junho  de 
2012  são  referentes  a 
ambulâncias  e 
veículos  oficiais. 


100 

é  a  média  diária  de 
processos  de  recursos 
contra  multas  que  o 
Detran-DF  recebe. 


Motoristas  reclamam  de  burocracia  exigida 
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Rodoviários 
ameaçam  parar 
de  novo  na  2a 
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O  acordo  entre  rodoviários 
e  patrões  para  o  pagamen- 
to do  reajuste  salarial  de 
7,88%  pode  não  ser  sufi- 
ciente para  livrar  o  brasi- 
liense  de  ao  menos  mais 
um  dia  de  caos  no  trans- 
porte por  falta  de  ônibus. 

O  pagamento  ou  não  da 
quinta-feira  em  que  a  cate- 
goria não  trabalhou  foi  o 
único  ponto  que  ficou  sem 
solução  na  reunião  que  se- 
lou o  entendimento  em 
torno  do  salário.  Em  assem- 
bleia no  último  domingo, 
motoristas  e  cobradores  de- 
cidiram não  iniciar  ontem 
uma  greve,  mas  fazer  uma 
nova  paralisação  de  24  ho- 
ras se  o  dia  de  trabalho  não 
fosse  pago  junto  com  o  rea- 
juste -  que  deve  cair  na 
conta  dos  profissionais  até 
a  próxima  sexta. 

O  presidente  do  sindica- 
to patronal  e  dono  da  Vi- 
plan,  Wagner  Canhedo, 
disse  que  o  assunto  já  está 
decidido.  "Não  vamos  pa- 


gar, porque  pedimos  a  eles 
que  não  fizessem  a  parali- 
sação, já  que  reconhecía- 
mos a  dívida  com  a  catego- 
ria e  pagariamos  quando 
fosse  possível",  afirmou. 
"Mas  eles  foram  intransi- 
gentes e  partiram  para  o 
confronto.  Agora,  eles  fi- 
cam com  o  prejuízo  deles  e 
nós,  que  não  arrecadamos, 
ficamos  com  o  nosso." 

O  Sindicato  dos  Rodo- 
viários informou  que  a  de- 
cisão está  mantida  e  só  fal- 
ta decidir  o  dia  da  paralisa- 
ção. A  categoria  deve  cru- 
zar os  braços  no  dia  seguin- 
te ao  pagamento  -  e  os  em- 
presários não  fixaram  uma 
data,  apenas  prometeram 
acertar  as  contas  até  o  fim 
da  semana.  "Pode  sair  an- 
tes, mas,  em  se  tratando 
dos  empresários,  é  mais 
provável  que  saia  no  últi- 
mo dia.  Vamos  parar  no  dia 
útil  seguinte,  que  é  segun- 
da", disse  o  sindicalista 

João  Osório.  O  METRO  BRASÍLIA 


Nova  decisão 
contra  postos 

O  Justiça  federal  confirma  condenação  do  Cade  contra  empresas  de 
combustível  do  DF  O  Revendedoras  teriam  impedido  a  livre  concorrência 


O  Tribunal  Regional  Federal 
confirmou  a  competência 
do  Conselho  Administrati- 
vo de  Defesa  Económica 
(Cade)  na  decisão  que  con- 
denou os  donos  de  postos 
de  gasolina  do  DF  por  for- 
mação de  cartel.  A  sentença 
da  6a  Turma  do  TRF  da  Ia 
Região  foi  proferida  na  tar- 
de de  ontem. 

A  batalha  entre  o  Cade  e 
o  sindicato  que  representa 
os  empresários  do  setor  co- 
meçou em  1999,  quando  o 
órgão  de  fiscalização  econó- 
mica acolheu  denúncia  con- 
tra os  donos  de  postos. 

Durante  as  investiga- 
ções, o  Cade  confirmou  que 
os  empresários  combina- 
vam preços  para  a  revenda 
de  combustíveis  e  faziam 
lobby  com  as  autoridades 
para  evitar  a  entrada  de  no- 
vas empresas  no  DF. 

O  órgão  de  fiscalização 
teve  acesso  a  atas  de  reu- 
niões do  Sinpetro,  antigo 
sindicato  da  categoria,  em 
que  os  empresários  discu- 
tiam a  formulação  de  uma 
lei  para  evitar  a  instalação 
de  postos  de  combustível 
nos  estacionamentos  de  hi- 
permercados. 

Em  2000,  a  lei  foi  aprova- 
da pela  Câmara  Legislativa 
do  DF,  o  que  comprovaria  a 


5% 


do  faturamento  dos 
postos  de  gasolina  no 
ano  de  1998  é  quanto 
as  empresas  pagarão 
de  multa  pelas  práti- 
cas abusivas  que 
prejudicam  a  livre 
concorrência. 

pressão  exercida  pelos  em- 
presários brasilienses  para 
esvaziar  a  concorrência. 

Em  2004,  o  Cade  conde- 
nou o  sindicato  e  as  empre- 
sas filiadas,  entre  elas  a  Re- 
de Gasol,  por  práticas  pre- 
vistas na  lei  antitruste.  Tam- 
bém determinou  que  as 
empresas  pagassem  multa 
de  5%  do  faturamento  obti- 
do em  1998,  ano  anterior 
ao  início  da  investigação, 
ao  governo. 

O  Sinpetro  recorreu  da 
decisão  à  Justiça  Federal  e 
obteve  sentença  favorável 
em  primeira  instância.  O 
Cade  entrou  com  recurso 
e,  agora,  venceu  a  disputa 
na  6a  Turma  do  TRF.  Da  de- 
cisão de  ontem,  cabe  recur- 
so apenas  ao  Supremo  Tri- 
bunal Federal  (STF). 

Depois  que  a  disputa  ju- 
dicial foi  iniciada,  o  Sinpe- 
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►  Redes  brasilienses  impediram  a  livre  concorrência 


tro  mudou  de  nome  para 
Sindicombustíveis.  O  Me- 
tro procurou  o  represen- 
tante do  sindicato,  José 
Carlos  Ulhôa  Fonseca, 
mas  ele  preferiu  não  se 
manifestar. 

A  reportagem  também 
procurou  o  advogado  Mar- 
celo Luiz  Ávila  de  Bessa, 
que  representa  os  donos  de 
postos  na  ação,  mas  tam- 
bém não  obteve  resposta. 


o 


ÉRICA  MONTENEGRO 
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Cartel 

Veja  porque  o  Cade  conde- 
nou os  donos  de  postos: 

Preços  uniformes:  empre- 
sários pratiicavam  os  mes- 
mos valores  cobrados. 
Atas  de  reunião:  no  sindi- 
cato, eram  acertadas  pro- 
moções. 

Lei  distrital:  em  2000,  em- 
presários conseguiram 
aprovar  lei  para  impedir  a 
instalação  de  postos  em  hi- 
permercados. 


Criança  vítima  de 
bala  perdida  segue 
em  estado  grave 


A  menina  de  um  ano  e  11 
meses  baleada  no  sábado 
em  Santo  Antônio  do  Desco- 
berto está  em  estado  "gra- 
víssimo", segundo  a  Secreta- 
ria de  Saúde.  Em  nota,  o  ór- 
gão informou  que  a  criança, 
vítima  de  traumatismo  crâ- 
nio-encefálico,  está  sendo 
medicada  na  tentativa  de  es- 
tabilizar o  quadro. 

A  secretaria  disse  que 
ainda  não  foi  marcada  ne- 
nhuma cirurgia  para  re- 
mover a  bala  alojada  na 
cabeça  da  menina. 


A  criança  permanece  in- 
ternada na  Unidade  de  Tera- 
pia Intensiva  (UTI)  pediátri- 
ca do  Hospital  de  Base  desde 
o  final  de  semana,  quando 
ocorreu  o  acidente. 

Dois  homens  discutiam 
em  um  mercadinho  da  ci- 
dade, quando  um  deles 
sacou  a  arma  e  disparou. 
Um  dos  tiros  acertou  a  nu- 
ca da  menina,  que  foi 
atendida  pelo  Samu. 

O  responsável  pelo  dis- 
paro ainda  está  foragido. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Reitor  não  vai  cortar  ponto 
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O  reitor  da  Universidade  de 
Brasília,  José  Geraldo  de 
Sousa  Júnior,  não  vai  cum- 
prir a  orientação  do  Minis- 
tério do  Planejamento  e 
Orçamento  para  cortar  o 
ponto  de  professores  e  ser- 
vidores em  greve. 

"Encaminharei  questio- 
namento ao  ministério  so- 
bre a  legalidade  da  greve. 
Acredito  que  só  é  possível 
cortar  o  ponto  se  a  Justiça 
determinar  que  a  greve  é 
ilegal",  afirma  José  Geraldo 
de  Sousa  Júnior. 

A  orientação  do  MPOG 
veio  em  forma  de  comuni- 
cado para  todas  as  universi- 
dades federais  em  greve,  na 


►  Corredores  vazios  na  universidade 


última  sexta-feira,  mas  as 
universidades  têm  autono- 
mia para  cumpri-la  ou  não. 
Na  UnB,  a  greve  dos  pro- 


fessores começou  em  21 
de  maio.  Em  11  de  junho, 
os  técnicos  administrati- 
vos também  aderiram  à 


Cf\  t*ias* E  a  cíuantl' 
jU  dade  de  tempo 

que  a  UnB  está  sem 
aulas  por  conta  da  gre- 
ve dos  professores. 
A  paralisação  foi  ini- 
ciada em  21  de  maio. 

paralisação. 

De  acordo  com  estimati- 
vas da  ADUnB,  que  repre- 
senta os  professores,  95%  da 
categoria  aderiu  à  greve.  En- 
tre os  técnicos  administrati- 
vos, a  adesão  é  de  85%,  nas 
contas  do  Sintfub . 

As  férias  de  dezembro  e 
as  formaturas  do  meio  do 
ano  já  estão  ameaçadas  pela 
greve,  o  metro  br  así  li  a 


metromundo 
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Rússia  vai  parar  de 
vender  armas  à  Síria 

O  A  promessa,  feita  por  um  oficial  do  governo  russo,  seria  o  golpe  mais 
duro  contra  o  ditador  sírio  O  ONU  volta  à  região  para  tentar  plano  de  paz 


STRINGER/  ESPANHA 


Bashar  Al  Assad  pode  ter  re- 
cebido o  pior  golpe  desde  o 
início  do  levante  popular 
contra  seu  governo.  Vya- 
cheslav  Dzirkaln,  vice-presi- 
dente do  Serviço  Federal  de 
Cooperação  Técnica  e  Mili- 
tar da  Rússia,  disse  que  seu 
país  não  vai  mais  enviar  ar- 
mas e  aeronaves  à  Síria  até 
que  a  situação  na  nação  ára- 
be se  estabilize.  A  Rússia  é 
uma  da  maiores  apoiadoras 
de  Assad  e  impede  (aliada  à 
China)  a  aprovação  de  san- 
ções mais  duras  contra  o  re- 
gime sírio  junto  ao  Conse- 
lho de  Segurança  das  Na- 
ções Unidas. 

"A  Rússia  está  preocupa- 
da com  a  situação  na  Síria. 
Não  vamos  mais  conversar 


Recorde  de  Lego 


sobre  novos  suprimentos 
de  armas  para  este  país", 
disse  Dzirkaln.  Até  o  fecha- 
mento desta  edição,  a  medi- 
da não  havia  sido  endossa- 
da por  nenhum  outro  mem- 
bro do  governo  russo. 

No  fim  do  ano  passado, 
Moscou  assinou  um  contra- 
to milionário  de  forneci- 
mento de  armas  para  a  Sí- 
ria. Entre  as  aquisições,  es- 
tavam 40  caças  modelo  Yak- 
130.  Dzirkaln  disse  que  esse 
arsenal  não  será  enviado. 

A  Rússia  vinha  sofrendo 
duras  críticas  da  comunida- 
de internacional  em  relação 
à  defesa  de  Assad.  Segundo 
especialistas,  essa  postura 
ocorre  porque  Vladimir  Pu- 
tin  teme  uma  "primavera 


LEGOLAND  WINDSOR  /  DIVULGAÇÃO 


Torre  alcança  32  metros 

Em  ano  de  Olimpíada,  os  ingleses  querem  garantir 
o  maior  número  de  recordes  possível.  No  último  fim 
de  semana,  o  alvo  foram  as  construções  de  Lego. 
Centenas  de  pessoas  levantaram  a  maior  torre  feita 
com  peças  do  brinquedo  (ela  tem  32  metros,  o  equi- 
valente a  um  prédio  de  nove  andares).  O  recorde  an- 
terior era  dos  sul-coreanos:  31,9  metros. 


n 
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►Annan  disse  ter  tido  uma  conversa  'construtiva'  com  Assad 


russa"  contra  seu  governo. 

Ontem,  o  enviado  da 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas),  Kofi  Annan, 
voltou  a  se  encontrar  com  o 
ditador  sírio.  Annan  tam- 


bém reuniu-se  com  autori- 
dades do  Irã  (outro  país  que 
sustenta  a  repressão  da  Sí- 
ria). Lá,  ouviu  críticas  sobre 
a  interferência  estrangeira 
no  tema.  o  metro  com  agências 


Corte  rejeita  abertura 
do  parlamento  egípcio 


O  presidente  do  Egito  está 
em  uma  queda  de  braço 
com  os  militares  que  co- 
mandavam o  país  até  a  sua 
chegada  à  Presidência,  no 
último  dia  30.  Mohamed 
Mursi  convocou  para  hoje 
uma  assembleia  com  os 
membros  do  extinto  parla- 
mento, contrariando  uma 
decisão  da  Suprema  Corte 
egípcia. 

Ao  ficarem  sabendo  da 
medida,  os  juízes  emitiram 
um  comunicado,  critican- 
do-a.  "As  sentenças  da  Alta 
Corte  constitucional  são  de- 
finitivas, não  podem  ser  al- 
vo de  apelação",  escreve- 
ram os  magistrados.  Quan- 


do houve  a  dissolução  do 
parlamento,  há  três  sema- 
nas, os  militares  voltaram 
ao  poder,  daí  a  tensão  inter- 
na entre  eles  e  os  islâmicos 
(do  grupo  do  presidente). 

O  próprio  Exército  egíp- 
cio se  manifestou  contrário 
à  convocação  de  Mursi.  Em 
uma  nota,  os  militares  se 
disseram  confiantes  de  que 
"todas  as  instituições  do  Es- 
tado vão  respeitar  o  que  foi 
dito  nas  declarações  consti- 
tucionais." 

Ontem,  recomeçaram  os 
julgamentos  de  dois  filhos 
do  ex-ditador  Hosni  Muba- 
rak.  Eles  são  acusados  de 
corrupção.  #  metro 


►  A  corrida  é  uma  das  principais  atrações  do  verão  europeu 


Festa  em  Pamplona 
já  deixou  sete  feridos 


Uma  das  comemorações 
mais  tradicionais  do  inte- 
rior da  Espanha,  a  Festa  de 
São  Firmino,  na  cidade  de 
Pamplona,  já  deixou  um 
saldo  de  sete  feridos  desde 
que  começou,  na  última 
sexta-feira. 

As  vítimas  (em  geral,  ho- 
mens) se  machucam  no 
ponto  alto  dos  festejos, 
chamado  de  "encierro".  Ele 
ocorre  diariamente,  às  8h, 


Breves 


REPRODUÇÃO  DA  INTERNET 


►  No  Cairo,  filhos  de  ex-ditador  vão  a  julgamento 


Vítimas  falam 
de  Mladic 

MASSACRE.  O  Tribunal  Pe- 
nal Internacional  para  a 
Antiga  Yugoslávia  reto- 
mou o  julgamento  de  Rat- 
ko  Mladic,  conhecido  co- 
mo o  "açougueiro  dos 
Bálcãs".  Mladic,  ex-chefe 
militar  sérvio,  é  acusado 
de  comandar  um  genocí- 
dio na  região.  O  episódio 
mais  cruel  foi  o  Massacre 
de  Srebrenica,  quando 
8  mil  muçulmanos  bós- 
nios foram  assassinados 
em  um  incêndio.  Ontem, 
as  testemunhas  começa- 
ram a  depor  contra  o 
"açougueiro".  O  primeiro 
a  falar  foi  um  homem 
que  tinha,  à  época,  14 
anos.  Ele  contou  ter  so- 
brevivido ao  fuzilamento 
de  150  pessoas,  ometro 


quando  touros  saem  cor- 
rendo atrás  dos  foliões  por 
um  percurso  de  850  me- 
tros. Ao  fim  da  corrida,  os 
animais  são  abatidos. 

A  festa,  uma  homena- 
gem ao  padroeiro  de  Pam- 
plona, no  norte  do  país,  é 
duramente  criticada  pelas 
entidades  defensoras  dos 
direitos  dos  animais.  O 
evento  vai  até  o  próximo 
sábado.  #  metro 

OEA  discute 
sobre  Paraguai 

INVESTIGAÇÃO.  A  OEA  (Or- 
ganização dos  Estados 
Americanos)  deve  se  reu- 
nir hoje  para  ouvir  a  co- 
missão que  viajou  ao  Pa- 
raguai. O  grupo  conver- 
sou com  o  novo  governo 
paraguaio  e  com  a  oposi- 
ção para  avaliar  se  o  país 
está  respeitando  os  prin- 
cípios democráticos.  O 
Paraguai  foi  suspenso  do 
Mercosul  e  da  Unasul 
(União  das  Nações  Sul- 
Americanas)  após  o  im- 
peachment  relâmpago  do 
então  presidente  Fernan- 
do Lugo.  A  OEA  ainda  não 
tomou  nenhuma  medida 
contra  o  país  sul-america- 

nO.  #  METRO  COM  AGÊNCIAS 

Barack  Obama 
pede  dinheiro 

ELEIÇÕES.  O  presidente 
norte-americano  pode  ter 
se  saído  bem  junto  à  Su- 
prema Corte  (que  validou 
sua  reforma  da  Saúde), 
mas  ele  precisará  mais  pa- 
ra continuar  na  corrida  pe- 
la reeleição.  A  campanha 
do  democrata  está  preocu- 
pada com  a  arrecadação, 
que,  em  junho,  foiUS$  35 
milhões  mais  baixa  do  que 
a  do  rival  republicano, 
Mitt  Romey.  Obama  pede 
que  os  eleitores  doem  a 
partir  de  US$  3.  ometro 


metr®economia 
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►  Medida  está  em  estudo  no  governo 


Percentual  do  álcool 
na  gasolina  pode  ser 
elevado  para  25% 


O  ministro  de  Minas  e  Ener- 
gia, Edison  Lobão,  afirmou 
ontem  que  a  mistura  do  eta- 
nol na  gasolina  poderá  pas- 
sar dos  atuais  20%  para  25%. 
O  governo  reduziu  em  ou- 
tubro do  ano  passado  o  per- 
centual para  20%,  por  temo- 
res de  desabastecimento  e 
eventual  alta  nos  preços. 

"Era  25%  e  reduzimos  pa- 
ra 20%  em  função  da  contin- 
gência do  ano  passado,  mas 
a  qualquer  momento  pode- 
mos voltar  a  25%,  na  medi- 
da em  que  a  produção  (de 
cana)  justificar  isso",  disse  o 
ministro.  A  medida  reduzi- 


NA  BOMBA 

Etanol  fica 
mais  barato 
em  14  locais 

O  etanol  ficou  0,42%  mais 
barato,  passando  de  R$ 
1,925  para  R$1,917.  O 
preço  do  litro  caiu  em  14 
Estados  na  semana  encer- 
rada no  dia  7,  frente  à  se- 
mana anterior.  Segundo  a 
ANP  (Agência  Nacional  de 
Petróleo,  Gás  e  Bicombus- 
tíveis),  o  valor  subiu  em 
nove  Estados  e  no  Distrito 
Federal,  e  ficou  estável 
em  três  deles. 


ria  o  impacto  das  importa- 
ções de  gasolina  pela  Petro- 
bras,  que  tem  sido  obrigada 
a  comprar  no  exterior  o  pro- 
duto devido  ao  aumento  do 
consumo  no  Brasil,  segundo 
a  "Reuters". 

No  dia  22  de  junho,  a  Pe- 
trobras  anunciou  um  rea- 
juste do  preço  da  gasolina 
de  7,83%,  e  o  do  diesel,  de 
3,94%,  cobrados  nas  refina- 
rias. O  governo,  no  entanto, 
zerou  a  Cide  (Contribuição 
de  Intervenção  no  Domínio 
Económico),  para  evitar  a 
alta  nas  bombas. 

#  METRO 


O  álcool,  entretanto, 
continua  vantajoso  em 
apenas  três  Estados:  São 
Paulo,  Mato  Grosso  e 
Goiás.  São  Paulo  tem  o 
etanol  mais  barato  do 
Brasil,  com  uma  média 
de  R$  1,780  por  litro.  Já  a 
gasolina  custa  R$  2,624 
por  litro  no  Estado. 

O  preço  da  gasolina  su- 
biu em  15  estados  e  o  Dis- 
trito Federal  na  última  se- 
mana. Por  outro  lado, 
caiu  em  outros  oito  esta- 
dos e  ficou  estável  em 
três.  O  valor  médio  nacio- 
nal teve  leve  queda,  de 
0,04%  em  uma  semana, 
para  R$  2,726. 

O  METRO 


Receita  libera  maior 
lote  de  IR  da  história 

O  Megalote  pagará  R$  2,6  bilhões  para  2,46  milhões  de  contribuintes 
O  Consultas  abrem  hoje  e  valores  serão  depositados  no  próximo  dia  16 


A  Receita  Federal  abre  ho- 
je, às  9h,  a  consulta  ao 
maior  lote  multiexercício 
de  restituições  de  IR  (Im- 
posto de  Renda)  da  história. 
Além  do  segundo  lote  de 
restituições  de  2012,  ano- 
base  2011,  o  lote  abrange 
valores  de  anos  anteriores. 
Os  valores  das  restituições, 
no  entanto,  só  poderão  ser 
sacados  a  partir  do  dia  16. 

Serão  pagos,  neste  mês, 
R$  2,6  bilhões  para  2,46 
milhões  de  contribuintes 
relativos  ao  segundo  lote 
do  IR  de  2012  (R$  2,52  bi- 
lhões para  2,43  milhões  de 
contribuintes)  e  aos  lotes 
residuais  de  2011,  2010, 
2009  e  2008.  Com  essa  libe- 
ração, a  Receita  Federal  su- 
perou o  recorde  anterior, 
de  R$  2,5  bilhões,  pago  em 
junho  deste  ano  para  1,88 


Leão  devolve  o  seu  dinheiro 


22  lote  pagará  R$  2,6  bilhões 


Cronograma  de  pagamento 


lo  Lote    20  Lote 

15/jun  16/jul 


30  Lote 

15/ago 


4°  Lote 

17/set 


5°  Lote 

15/out 


60  Lote    7°  Lote 

16/nov  17/dez 


1  ij)  1 1 1 1  J)i  1 1 1 1  j)i  1 1 1     1 1 1      1 1 
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Pela  internet 


O  Acessar  o  site  da  Receita         Q  Digitar  o  CPF  e  o  O  Ligar  no 

www.receita.fazenda.gov.br       código  de  segurança  Receitafone, 
O  Clicar  em  restituição  de  IRPF        ^  aParece  na  tela  no  número  146 


milhão  de  contribuintes. 

Com  a  liberação  do  se- 
gundo lote  do  IR  deste  ano, 
terá  pago,  em  junho  e  ju- 
lho, R$  5,1  bilhões.  O  volu- 


me supera  em  R$  1,1  bi- 
lhão, ou  27,5%,  os  valores 
depositados  em  igual  pe- 
ríodo de  2011. 

Os  valores  liberados  em 


junho  e  julho  representam 
37%  do  que  deverá  ser  pago 
em  2012,  de  quase  R$  14 
bilhões.  O  calendário  de 
pagamento  dos  lotes  regu- 
lares de  restituições  come- 
çou em  15  de  junho  e  vai 
até  17  de  dezembro. 

O  contribuinte  que  não 
estiver  no  lote,  mas  fizer  a 
consulta  pelo  site  da  Receita 
Federal,  poderá  checar  a  si- 
tuação da  sua  declaração 
deste  ano.  Em  caso  de  pro- 
blemas, é  possível  saber  o 
que  precisará  ser  corrigido 
com  uma  declaração  retifica- 
dora.  O  acesso  aos  dados  po- 
de ser  feito  pelo  sistema  e- 
CAC.  Todas  as  declarações 
entregues  até  o  dia  30  de 
abril  já  estão  disponíveis 
no  sistema. 

•  METRO 


Selic  deve  cair  para  8%  ao  ano 


Com  a  inflação  em  queda  e 
a  redução  de  ritmo  de  cres- 
cimento da  economia,  ana- 
listas de  mercado  consulta- 
dos pelo  Banco  Central  es- 
peram mais  um  corte  de  0,5 
ponto  percentual  da  taxa 
básica  de  juros.  O  Comité  de 
Política  Monetária  do  BC 
reúne-se  hoje  e  amanhã  pa- 
ra definir  a  Selic,  atualmen- 
te  em  8,5%  ao  ano. 

Se  a  projeção  se  confir- 
mar, o  rendimento  da  pou- 
pança cairá  de  5,95%  para 
5,6%  ao  ano.  A  expectativa 
é  de  um  novo  corte  de  0,5 


ponto  percentual  na  reu- 
nião do  comité  em  agosto, 
quando  a  Selic  deve  chegar 
a  7,5%  ao  ano.  A  previsão  é 
que  a  Selic  permaneça  nes- 
se nível  até  o  fim  do  ano. 

A  estimativa  para  o  cres- 
cimento da  economia  caiu 
pela  nona  semana  seguida. 
Desta  vez,  a  projeção  de  ex- 
pansão do  Produto  Interno 
Bruto  (PIB),  soma  de  todos 
os  bens  e  serviços  produzi- 
dos no  país,  passou  de 
2,05%  para  2,01%,  este  ano. 

#  METRO 


Como  fica  a  poupança 


Ganho  ao  ano 


r  Selic 

Rendimento  da  poupança* 

ATUAL 

ATUAL 

8,5%  ^ 

^  5,55% 

PREVISÃO  PARA  JULHO 

PREVISÃO  PARA  JULHO 

8% 

5,6% 

PREVISÃO  PARA  AGOSTO 

PREVISÃO  PARA  AGOSTO 

7,5% 

5,25% 

Fonte:  Banco  Central  e  Ministério  da  Fazenda  *Valor 

=ra  TR  (Taxa  Referencial! 

Subcomissão  vai 
fiscalizar  telefonia 


ADRIANO  VIZ0NI/F0LHAPRESS 


A  Comissão  de  Defesa  do 
Consumidor  vai  instalar 
amanhã  uma  subcomissão 
para  acompanhar  os  servi- 
ços de  telefonia  no  país. 
"Cabe  à  Agência  Nacional 
de  Telecomunicações  (Ana- 
tei) supervisionar  as  ativida- 
des  das  operadoras  para  ga- 
rantir a  excelência  dos  servi- 
ços prestados.  No  entanto, 
as  constantes  queixas  de 
consumidores  aos  órgãos 
competentes  têm  atestado 
que  o  trabalho  da  agência 


não  tem  sido  satisfatório", 
avalia  o  deputado  Áureo 
(PRTB-RJ),  que  propôs  a  cria- 
ção da  subcomissão. 

Segundo  o  Procon,  as 
operadoras  lideram  as  recla- 
mações junto  ao  órgão.  A 
principal  queixa  é  por  co- 
brança indevida.  Cerca  40% 
dos  consumidores  que  re- 
correm ao  Procon  já  procu- 
raram o  serviço  de  atendi- 
mento da  empresa  pelo  me- 
nos três  vezes,  segundo  a 
"Agência  Câmara".  #  metro 
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Sarau  do 
Infinito 
Galaxial 
é  hoje 

Ocorre  hoje,  a  partir 
das  2ih,  no  foyer  do 
plenário  da  Câmara 
Legislativa  do  DF,  o 
SIGA  (Sarau  do  Infi- 
nito Galaxial). 
A  programação  da 
noite  ficará  por 
conta  do  cineasta 
André  Miranda,  a 
artista  plástica 
Raquel  Nava  e  a 
Banda  Maravilhosa. 
Entrada  franca. 
Informações: 
3031-3030. 

METRO  BRASÍLIA 
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Novas  atrizes 
em  'Once 

Upon  a  Time' 

A  série  "Once  Upon  a  Time" 
-  que  vai  ao  ar  no  Brasil  pelo 
canal  Sony  -  contratou  as 
atrizes  Jamie  Chung  ("Se  Be- 
ber Não  Case  2")  e  Sarah 
Bolger  ("As  Crónicas  de  Spi- 
derwick")  para  o  segundo 
ano  do  programa,  ainda 
sem  data  definida. 

Jamie  viverá  a  legendária 
guerreira  chinesa  Mulan, 
enquanto  Sarah  foi  escalada 
para  interpretar  a  Bela 
Adormecida,  princesa  Auro- 
ra. No  entanto,  ainda  não 
foi  divulgado  em  qual  con- 
texto as  personagens  serão 
introduzidas  na  trama. 

A  história  da  guerreira 
Mulan  ficou  conhecida  pela 
adaptação  da  Disney,  em 
1998.  E  tem  origem  no  anti- 
go poema  chinês,  "Hua  Mu- 
lan", sobre  a  jovem  que  ser- 
ve o  exército  no  lugar  do  pai. 

Bela  Adormecida  tem  co- 
mo base  um  conto  francês, 
publicado  pela  primeira  vez 
em  1634.  A  vilã  da  história, 
Malévola,  já  teve  duas  parti- 
cipações no  primeiro  ano  da 
série,  e  é  vivida  pela  atriz 
Kristen  Bauer,  o  metro 


Cinema  sensorial 


O  Chega  ao  Brasil  a  primeira  sala  4D  da  América  do  Sul  O  Experiência  faz  o 
espectador  sentir  cheiros,  temperatura  e  movimento  O  Ingresso  custa  R$  69 


Foi  inaugurado,  há  cerca  de 
uma  semana,  o  primeiro  ci- 
nema 4D  da  América  do 
Sul.  A  sala  fica  no  mais  no- 
vo point  de  luxo  de  São 
Paulo,  o  shopping  JK.  O  Me- 
tro conferiu  a  novidade  de 
perto  em  uma  sessão  só  pa- 
ra jornalistas. 

O  longa  exibido  foi  "A  Era 
do  Gelo  4",  que  está  em  car- 
taz em  todo  o  país.  A  pri- 
meira impressão  já  é  um 
aviso  ao  leitor:  se  for  assistir 
à  animação  em  4D,  leve  um 
agasalho  -  as  situações  gela- 
das por  que  passam  o  ma- 
mute Manny,  o  tigre  Diego  e 
toda  a  turma  também  serão 
sentidas  por  você.  Veja  o  bo- 
xe ao  lado  para  entender  co- 
mo isso  acontece. 

Em  muitas  cenas,  a  pol- 
trona se  movimenta  confor- 
me os  personagens,  simu- 
lando quedas  e  trepidações. 

Quando  o  bicho-preguiça 
Sid  mergulha  nas  águas  do 
oceano,  mais  uma  surpresa: 
um  vapor  gelado  sai  das  cos- 
tas da  poltrona  da  frente  di- 
reto  na  sua  cara.  Em  outro 
momento,  uma  maçã  apare- 
ce em  destaque  na  cena  e 
imediatamente  seu  cheiro  é 
exalado  no  ar.  Ainda  é  possí- 
vel sentir  névoa  e  ver  mais 
de  20  efeitos  de  luzes. 

O  único  porém:  para  vi- 
ver essas  sensações,  você  vai 
ter  que  pagar  a  bagatela  de 
R$  69.  Prepare  o  bolso! 


# 


PAULO  BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Nas  laterais,  ventiladores 
simulam  ventos 
diretamente  no  público 


Barras  de  luz 


Lâmpadas  especiais  geram 
20  efeitos  de  luzes  na  sala, 
como  trovões  e  raios 


Ainda  na  poltrona,  a 
parte  do  encosto  treme 
conforme  o  personagem 
sofre  alguma  queda. 
Embaixo  dela,  um  motor 
e  sensores  movimentam 
o  assento  de  acordo  com  a 
ação  que  acontece  na  tela 


Na  parte  de 
trás  da 
poltrona  uma 
saída  libera  os 
aromas  (que 
podem  ser  de 
flores  do  campo 
até  gases)  e 
também  jatos 
de  vapor,  que 
simulam  água 
e  névoa 


Arte  brasileira  Retratos  de  mulher 

sem  limites 


Não  existem  fronteiras  para 
a  arte.  É  o  que  mostram  os 
30  artistas  cariocas  que  ocu- 
pam Londres  e  levam  novi- 
dades culturais  do  Brasil  pa- 
ra a  cidade  inglesa.  Eles  fi- 
cam um  mês  e  apresentam 
espetáculos  no  "Rio  Art  Oc- 
cupation",  projeto  do  Festi- 
val de  Londres,  braço  cultu- 
ral da  Olimpíada. 

Ruas,  museus,  palcos  e, 
por  que  não,  cozinhas,  rece- 
bem a  nova  geração  da  arte: 
músicos,  atores,  fotógrafos, 
cineastas,  bailarinos,  desig- 
ners, escritores  e  DJs.  O  ti- 
me está  completo  e  prome- 
te agitar  a  cidade. 


"A  ideia  é  espalhar  por 
Londres  o  que  seria  a  cultu- 
ra do  Rio  de  Janeiro  e  a  arte 
contemporânea  hoje",  reve- 
la Christiane  Jatahy,  direto- 
ra  artística. 

Os  projetos  são  variados. 
Um  deles  é  o  "Brasilian  Kit- 
chen",  no  qual  músicos  in- 
vadem as  cozinhas  londri- 
nas com  shows.  Para  todas 
as  apresentações  do  proje- 
to, que  são  gratuitas,  os  ar- 
tistas têm  o  apoio  de  pro- 
dutores londrinos.  O  resul- 
tado dessa  residência  artís- 
tica será  apresentado  em 
um  festival  no  Rio,  em 
abril  de  2013.  o  metro  rio 


Cercado  de  mulheres  em 
sua  vida  -  muitas  amigas, 
duas  filhas,  duas  irmãs,  ex- 
namoradas  -  e  ouvindo  ca- 
sos e  presenciando  cenas 
ora  curiosas  e  divertidas, 
ora  um  tanto  dramáticas,  o 
jornalista  Joaquim  Ferreira 
dos  Santos  se  sentiu  inspi- 
rado a  fazer  um  mergulho 
literário  na  alma  feminina. 

O  resultado  dessa  análi- 
se é  o  livro  "Minhas  Ami- 
gas" (ed.  Objetiva,  R$ 
39,90,  208  págs.),  que  tem 
como  protagonistas  ami- 
gas reais  ou  ficcionais. 
"Reuni  histórias  muito  en- 
graçadas, outras  tristes. 
Em  algumas,  é  quase  um 
passeio  em  câmera  lenta. 
Preferi  as  que  provocas- 


DIVULGAÇÃO/  EDITORA  OBJETIVA 


sem  mais  cumplicidade 
no  leitor,  aquelas  em  que 
as  mulheres  dissessem: 
'Essa  sou  eu'.  E  os  homens 
murmurassem:  'Hum,  eu 
conheço  uma  assim  mes- 
mo'", conta  Joaquim. 
O  jornalista  define  a 


obra  como  um  retrato  afe- 
tivo  da  mulher  moderna: 
"Quero  é  que  elas  leiam,  se 
reconheçam  nele  e  se 
achem  bonitas,  porque  o  li- 
vro é  absolutamente  parti- 
dário e  a  favor  da  mulher". 

O  METRO  RIO 


13 


CENA 


Contemporânea 


I 


O  Festival  será  realizado 
de  17  a  29  de  julho,  com  atrações 
nacionais  e  internacionais  O  Venda  de 
ingressos  começa  hoje 


"TB 


O  aniversário  de  50  anos  da  Universidade  de  Brasília  (UnB)  conquistou,  em  2012,  o  centro  do 
palco  no  Cena  Contemporânea  -  Festival  Internacional  de  Teatro  de  Brasília.  Pela  primeira  vez  em 
13  edições,  o  evento  adotará  um  tema  central:  as  culturas  latino-americanas  e  africanas.  Isso  para  en- 
trar em  harmonia  com  o  Festival  Latino-americano  e  Africano  de  Arte  e  Cultura  (Flaac),  realizado  pela 
universidade  para  celebrar  seu  jubileu. 
"Para  mim,  o  aniversário  da  UnB  é  o  que  há  de  mais  importante  neste  ano",  diz  Guilerme  Reis,  organizador  do  fes- 
tival. "É  a  primeira  vez  que  nos  restringimos  a  uma  temática.  A  próxima,  provavelmente,  só  daqui  a  50  anos",  brinca. 
Naturalmente,  o  holofote  estará  sobre  artistas  latino-americanos  e  africanos.  As  duas  exceções  ficam  com  o  grupo  de 
teatro  espanhol  Cia.  Iker  Gómez  e  o  coletivo  de  música  brazoca-alemão  BerlinLOOPBrasil. 

O  festival  também  colhe  os  frutos  de  anos  de  oficinas  e  cursos  de  formação  de  artistas.  Essa  programação  paralela  do  Cena 
Contemporânea  já  vem  robustecendo  o  teatro,  a  dança  e  a  música  brasilienses  há  alguns  anos.  "Não  tenho  a  menor  dúvida 
de  que  muitos  dos  artistas  do  Distrito  Federal  que  sobem  ao  palco  em  2012  já  passaram  por  nossos  cursos",  conta  o  organiza- 
dor. Neste  ano,  160  interessados  já  se  inscreveram  para  ocupar  uma  das  cerca  de  200  vagas  disponíveis.  A  expectativa  é  de  que, 
até  o  início  dos  espetáculos,  350  pessoas  se  candidatem.  Os  interessados  devem  correr:  o  limite  para  envio  de  currículos  é  hoje. 
O  festival  também  vai  proporcionar  o  melhor  happy  hour  da  cidade.  Trata-se  do  Ponto  de  Encontro,  na  Praça  do  Museu  Nacional, 
onde  são  realizados  shows,  oficinas  e  será  aberta  uma  cafeteria.  "É  ali  que  artistas,  organizadores  e  o 
público  podem  se  misturar",  afirma  Guilherme.  Como  se  a  programação  de  primeira  não  fosse  o  bas-  NANA  QUEIROZ 

tante,  o  organizador  reforça  o  convite:  "Venham!  Afinal,  não  é  para  isso  que  existem  as  férias?" 


►  Dani  Barros 
chega  aos  palcos  tra- 
zendo na  bagagem  o  Pré- 
mio Shell  de  melhor  atriz 
com  o  espetáculo  "Estamira, 
beira  do  mundo".  A  trama 
gira  em  torno  da  vida  de  uma  ca- 
tadora  de  lixo,  doente  mental 
crónica,  com  uma  percepção  do 
mundo  surpreendente  e  de- 
vastadora. O  espetáculo  fa-  À 
rá  parte  da  programa- 
ção  de  abertura  do 
festival. 


METRO  BRASÍLIA 


Espetáculos 

►  FOI  CARMEN  (SP) 
Local:  Teatro  Nacional 
Quando:  17  e  18,  às  2ih 

►  ESTAMIRA,  BEIRA  DO  MUNDO  (RJ) 
Local:  Teatro  da  Livraria  Cultura 
(Shopping  Iguatemi) 

Quando:  17  e  18,  às  20h 

►  SOBRE  TRUTAS,  CIBALENAS  E 
OLHARES  (DF) 

Local:  CCBB  -  Teatro  II 
Quando:  18  e  19,  às  19*130 

►  QUALQUER  COISA  EU  COMO  UM  OVO 
(DF) 


Local:  Teatro  Goldoni 
Quando:  18  e  19,  às  2ih30 

►  O  CORPO  É  A  MÍDIA  DA  DANÇA?  (MG) 
Local:  CCBB  -  Teatro  II 

Quando:  de  21  a  23,  às  i8h 

►  A  CARNE  DO  MUNDO  (DF) 
Local:  Teatro  Goldoni 
Quando:  21  e  22,  às  2ih30 

►  TRABALHOS  DE  AMORES  QUASE 
PERDIDOS  (RJ) 

Local:  Teatro  Nacional 
Quando:  23  e  24,  às  2ih 

►  Ml  VIDA  DESPUÉS  (Argentina) 


Local:  Funarte  (Teatro  Plinio  Marcos) 
Quando:  de  17  a  19,  às  2ih 

►  LA  BEAUTÉ  DU  DIABLE  (Benim) 
Local:  Teatro  Nacional 

Quando:  27  e  28,  às  2ih  e  29,  às  ígh 

►  EVERY  YEAR,  EVERY  DAY,  l'M 
WALKING  (África  do  Sul) 
Local:  CCBB  -  Teatro 

Quando:  20  e  21,  às  2ih  e  22,  às  20h 

►  VILLA  Y  DISCURSO  (Chile) 
Local:  Teatro  da  Livraria  Cultura 
(Shopping  Iguatemi) 

Quando:  20  e  21,  às  20h  e  22,  às  ígh 


►  Sempre  gratuitos,  na  Praça  do 
Museu  Nacional  (Conjunto  Cultural 
da  República) 

►  PAULA  LIMA  (SP) 
Dia  25,  às  2ih30 

►  BATALHA  DE  RIMAS  CALANGO 
PENSANTE  (DF),  MC  LEONARDO  (RJ) 
e  GOG  (DF) 

Dia  26,  às  2ih30 

►  PUERTO  CANDELÁRIA  (COLÔMBIA)  e 
BERLINLOOPBRASIL  (ALEMANHA) 
Dia  27,  às  22h30 

►  GABY  AMARANTOS  (PA) 
Dia  28,  às  22h30 

►  MARAKAMUNDI  (DF),  ELLEN  OLÉRIA 
(DF)  E  YUSA  (CUBA) 

Dia  29,  às  I7h 


Shows  gratuitos 
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►  O  espetá- 
T    culo  brasiliense 

"Amassa!"  é  a  gran- 
de surpresa  do  festival. 
Composto  por  jovens 
praticamente  iniciantes, 
ele  chamou  a  atenção 
dos  organizadores 
por  sua 
qualidade. 


►  O  sul-africa- 
no  "Every  Year,  eve- 
ry  day,  Tm  walking"  já  se 
apresentou  em  18  festivais 
de  14  países  desde  2006.  To- 
cante, a  peça  baseia-se  em  re- 
gistros do  processo  terapêutico 
de  crianças  africanas  refugia- 
das em  Johanesburgo  e  traça 
a  história  dos  que  perde- 
ram sua  família  e  sua 
casa  cedo  na  vida. 


►  No  espetá- 
culo  argentino  "Mi 
vida  después",  seis  ato 
res  nascidos  entre  1970  e  o 
início  dos  anos  1980  recons- 
tituem a  juventude  de  seus 
pais  a  partir  de  fotos,  cartas, 
roupas  usadas,  relatos,  lem- 
branças apagadas.  Cada  1 
deles  faz  um  remake  da 
cenas  do  passado  para 
tentar  entender  o 
futuro 


►  O  espetácu- 
lo  "Villa  y  Discurso* 
chega  ao  Brasil  em  mo- 
mento oportuno.  Enquanto 
a  Comissão  da  Verdade  pre- 
para relatório  sobre  a  ditadura 
brasileira,  a  peça  relembra  a 
chilena.  Na  trama,  três  mulhe- 
res discutem  como  remode- 
lar Villa  Grimaldi,  o  princi- 
pal centro  de  tortura  e 
extermínio  de  Pi- 
nochet. 


►  Gaby  Ama- 
ra n  tos,  a  ousada 
Beyoncé  do  Pará,  tam- 
bém marcará  presença  no 
Cena  Contemporânea,  no  dia 
28.  A  rainha  do  tecnobrega 
tem  colocado  o  Pará  no  mapa 
da  música  internacional.  Sua 
música  "Ex  Mai  Love",  tema 
_    da  novela  Cheias  de  Char- 
^     me,  também  conquis- 
tou os  brasileiros. 


►  O  objetivo  da 
"Masterclass  de  dança 
-  da  pulsão  interna  ao 
movimento"  é  apresentar 
ferramentas  para  o  especta- 
dor romper  as  barreiras  en- 
tre teatro  e  dança  e  expres- 
sar-se.  É  administrada  pe- 
lo coreógrafo  espanhol 
Tino  Fernández. 


Atividades  formativas        ç  t& 


Preços  dos  ingressos: 

R$  20,00 

A  meia-entrada  é  válida  para  estudantes,  professores, 
idosos  e  portadores  de  necessidades  especiais,  mediante 
a  apresentação  de  documentos. 


Pontos  de  venda: 

-  Pelo  site:  www.ticketcenter.com.br 
-  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil 
-  Foyer  da  Sala  Villa-Lobos  (Teatro  Nacional  Cláudio  Santoro) 


i 


Observações: 

*  Os  ingressos  não  vendidos  até  às  i6h  do  dia  da  apresentação 
estarão  disponíveis  nas  bilheterias  dos  respectivos  teatros,  com 

duas  horas  de  antecedência.    Não  há  reservas  de  ingressos. 

Não  será  permitida  a  entrada  após  o  início  dos  espetáculos. 
Não  há  trocas  nem  devoluções  de  ingressos. 


Informações: 

www.cenacontemporanea.com.br 


FOTOS  DIVULGAÇÃO 


►  Inscrição  e  seleção  mediante  envio  de  breve  currículo  para 
oficinas(acenacontemporanea.com.br  até  hoje 

►  WORKSHOP  PARA  ATORES 
Dia  19,  às  I3h30 

►  VIDEO-DANÇA  -  A  RELAÇÃO  ENTRE  A  ARTE  E  A  TECNOLOGIA 
Dia  20,  às  I4h 

►  FORMAÇÃO  PARA  A  COLABORAÇÃO  CULTURAL 
Dias  20,  às  I4h  e  21,  às  9h 

►  MASTERCLASS  DE  DANÇA  -  DA  PULSÃO  INTERNA  AO 
MOVIMENTO 

Dia  20,  às  9h 

►  OFICINA  DE  TREINAMENTO  DE  ATOR  COM  A  TÉCNICA 
KALARI PPAYATTU  INDIANO 

Dias  21,  às  9h,  22,  às  íoh,  23  e  24,  às  9h 

►  LABORATÓRIO  RUMOS  ITAÚ  CULTURAL  TEATRO  - 
ENCONTROS  DE  PESQUISA 

O  ATOR  EM  TRABALHO  DRAMATÚRGICO  COLABORATIVO 


Dias  21  e  22,  às  I4h;  23,  às  9h  e  I4h  e  24,  às  I4h 

►  OFICINA  IMAGEM  E  TEATRO 
Dia  21,  às  9h 

►  CONEXÕES  ENTRE  DANÇA  DE  RUA  E  DANÇA 
CONTEMPORÂNEA 

De  21  a  23,  às  íoh 

►  ENTRE  A  REALIDADE  E  A  FICÇÃO  -  O  ESPAÇO  URBANO 
COMO  CENÁRIO 

Dias  26  e  27,  às  I3h30 

►  WORKSHOP  INTENSIVO  DE  DANÇA  CONTEMPORÂNEA 
Dias  28  e  29,  às  I2h 

►  MASTERCLASS  DANÇA  E  GESTO 
Dias  27  e  28,  às  íoh 


metro  variedades 
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Apple  deixa 
de  utilizar 
'selo  verde' 


O  Companhia  abandonou  o 
certificado  ecológico  O  Segredo 
empresarial  teria  motivado  a  decisão 


Na  contramão  de  uma 
tendência  que  vinha  des- 
de 2007,  a  Apple  deixou 
de  lado  o  selo  que  classifi- 
cava seus  produtos  como 
sendo  ecologicamente 
corretos.  De  acordo  com  a 
Epeat  (sigla  em  inglês  pa- 
ra Ferramenta  de  Avalia- 
ção Ambiental  para  Pro- 
dutos Eletrônicos),  a  com- 
panhia retirou  a  certifica- 
çã  de  39  computadores, 
monitores  e  laptops. 

O  motivo  do  abandono, 
segundo  especialistas  que 
acompanham  a  trajetória 
da  empresa,  seria  o  Mac- 
Book  Pro  Retina  (um  com- 
putador com  tela  em  alta 
definição  que,  no  Brasil, 
vai  custar  R$  10  mil). 

A  tecnologia  dessa  su- 
permáquina  é  um  dos  se- 
gredos da  Apple  e  mantê- 
la  a  longe  da  concorrência 
se  tornou  mais  importan- 


te do  que  o  selo  ecológico 
(uma  das  exigências  da 
Epeat  é  que  o  aparelho 
possa  ser  facilmente  des- 
montado, para  fins  de  re- 
ciclagem, algo  que  os  en- 
genheiros da  Apple  não 
querem). 

Robert  Frissbee,  presi- 
dente da  Epeat,  reclamou 
da  decisão.  "Eles  eram 
parceiros  importantes,  e 
estamos  decepcionados", 
desabafou,  em  entrevista 
ao  jornal  americano  "The 
Wall  Street  Journal". 

A  Epeat  é  uma  das  enti- 
dades que  estão  preocu- 
padas em  reduzir  os  im- 
pactos ambientais  da  fa- 
bricação de  eletrônicos.  A 
organização  avalia  coisas 
como  as  possibilidades  de 
recilagem,  o  uso  de  pro- 
dutos tóxicos  e  a  duração 
do  produto. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


►  Pró-natureza?  Só  na  foto 


JUSTIN  SULLIVAN  /  GETTY  IMAGES 


Os  invasores 
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para  ajude 
você  a  gani 
dinheiro 


Leitor  fala 

Transporte  público 

Ainda  bem  que  rodoviários,  donos 
das  empresas  de  ônibus  e  o  GDF 
tiveram  bom  senso  e  evitaram  uma 
greve  geral  no  transporte  de 
Brasília.  Apenas  os  milhares  de 
usuários  diários  desse  serviço 
público  -  de  péssima  qualidade, 
por  sinal  -  seriam  terrivelmente 
prejudicados.  O  metro,  que 
também  não  anda  bem  das  pernas, 
ou  dos  trilhos,  não  consegue  suprir 
o  atendimento  em  caso  de  parada 
total  dos  ônibus.  Restam  aos  que 
possuem  veículos  particulares  os 
engarrafamentos  tradicionais  na 
ida  e  na  volta  do  trabalho.  Há 
muito  tempo  é  necessário  rever  o 
sistema  de  transporte  público  da 
capital  do  país.  E  não  é  por  causa 
da  Copa  do  Mundo  de  2014,  não.  É 
mesmo  para  atender  uma 
necessidade  mais  premente  e 
básica  do  povo  brasiliense,  que 
sofre  no  dia  a  dia  a  falta  de  ônibus 
e  metro  eficientes  há  muitos  anos. 
Carlos  Werneck  -  Brasília 


metr@Pergunta 


Para  você,  qual  a  melhor  opção 
cultural  de  Brasília? 


^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@chikkimm:  A  melhor  programação 
somos  nós  que  fazemos  junto  com  a 
pessoa  que  amamos. 

@pauloH_rocha:  Costumava  ser  o  Jam 
do  Museu,  mas  o  pessoal  desvirtuou 
muito  a  proposta  do  evento. 

QByMoruscfr:  Para  mim,  há  uma 
mescla  entre  os  teatros  e  as  salas 
de  cinemas. 


* 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Presença  de  pessoas  fortes  e  audaciosas  no  seu  caminho, 
bom  para  realizar  parcerias  de  sucesso  ou  para  viver  paixões 
intensas  e  emocionalmente  devastadoras. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Possíveis  resultados  positivos  a  serem  comemorados  com  os 
parceiros.  Conquistas  em  grupo  favorecidas.  Bom  momento 
também  para  estreitar  laços  afetivos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Notícias  positivas  podem  finalmente  chegar  e  fazer  o  seu  dia 
muito  mais  feliz,  trate  de  ficar  pronto  para  quando  elas 
chegarem.  Dia  positivo  para  o  namoro. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Lembre-se  de  colher  os  frutos  daquilo  que  você  semeou 
recentemente  antes  de  querer  partir  para  novos  objetivos. 
Curta  um  pouco  o  que  você  tem  conquistado. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Clima  de  namoro  e  sentimentos  mais  fortes  dentro  do 
relacionamento,  está  na  hora  de  você  e  do  seu  amor 
tomarem  uma  decisão  mais  firme  sobre  a  relação. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Ganhos  materiais  e  retornos  de  certos  investimentos  passam 
pela  sua  capacidade  de  aprender  coisas  novas  e  saber 
controlar  melhor  o  seu  lado  emocional. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Invista  mais  no  seu  visual,  aproveite  para  inovar  e 
surpreender  as  pessoas.  Reuniões  e  eventos  ligados  a 
estética  e  saúde  ficam  favorecidos  neste  dia. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Ciúmes  surgindo  na  área,  tente  se  conter  para  não 
desagradar  as  pessoas.  Se  hoje  elas  estão  um  pouco 
afastadas  quem  sabe  amanhã  retornam  para  o  seu  lado. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Questões  públicas  ou  longos  debates  podem  se  tornar 
exaustivos.  Procure  expor  as  suas  opiniões  claramente  e  não 
perca  tempo  com  provocações  sem  sentido. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

União  com  pessoas  mais  poderosas  poderão  trazer  benefícios 
para  a  sua  vida,  mas  será  necessário  se  soltar  e  aceitar  que  elas 
determinem  o  que  você  deve  fazer. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Procure  testar  mais  as  coisas  antes  de  tentar  implementá-las, 
evite  prejuízos  por  não  ter  prestado  mais  atenção  nos 
detalhes.  Vá  devagar,  a  pressa  não  ajuda. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Possível  falta  de  acordo  com  as  pessoas  no  trabalho  ou  com 
parceiros  de  negócios,  opiniões  divergentes  podem  dificultar 
o  consenso  na  hora  das  decisões. 


metr@esporte 


www.readmetro.com 
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esporte 


futuro  incerto 
para  Barbieri 

O  Fraca  campanha  do  Brasiliense  na  Série  C  ameaça  permanência  do  treinador,  que  se  diz 
tranquilo  e  nega  que  o  clube  esteja  passando  por  crise  O  Time  ainda  não  pontuou  no  Brasileiro 


O  retrospecto  ruim  do  Bra- 
siliense no  Candangão  e  na 
Copa  do  Brasil  em  2012, 
além  de  um  começo  frus- 
trante na  Série  C  do  Cam- 
peonato Brasileiro  -  é  ape- 
nas o  8o  colocado  do  Grupo 
B  e  ainda  não  venceu  -,  po- 
de custar  o  cargo  do  técni- 
co Luiz  Carlos  Barbieri. 

Após  a  segunda  derrota 
seguida  na  Terceirona,  do- 
mingo, em  casa,  contra  o 
Santo  André  (2  a  1),  o  futu- 
ro de  Barbieri  no  clube  fi- 
cou incerto.  O  próprio 
treinador  deixou  no  ar 
uma  possível  troca  de  co- 
mando caso  os  resultados 


positivos  não  apareçam. 

"Mudanças  sempre  exis- 
tem. Isso  é  algo  normal. 
Quando  o  resultado  não 
aparece,  o  técnico  acaba 
pagando.  Mas  tenho  que  fi- 
car tranquilo  e  continuar 
trabalhando",  disse  Barbie- 
ri, negando  que  o  clube  te- 
nha entrado  em  crise.  "Não 
vejo  por  esse  lado.  Apenas 
não  fizemos  nossa  parte  na 
competição." 

O  treinador  também  se 
defendeu  sobre  supostas 
acusações  de  que  estaria 
apadrinhando  alguns  joga- 
dores em  troca  de  dinhei- 
ro. Após  a  derrota  de  do- 


mingo, ele  falou  sobre  as- 
sunto e  reiterou,  ontem, 
sua  defesa. 

"Eu  não  sou  empresário. 
Não  ganho  um  centavo 
com  jogador.  Se  tiver  al- 
guém aí  que  tem  alguma 
prova  de  que  eu  ganho  di- 
nheiro com  jogador,  que 
mostre.  Eu  trabalho  digna- 
mente, ao  contrário  do  que 
estão  falando  por  aí.  Sou 
um  homem  de  caráter  e 
não  é  qualquer  um  que  vai 
me  denegrir",  reagiu. 


ADSON  BOAVENTURA 
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►  Técnico  deixa  no  ar  possível  troca  de  comando 
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►  Cassius  (a  esq.)  deve  jogar  no  sábado 


Após  a  terceira  rodada  da 
Série  D  do  Brasileiro,  a 
pressão  foi  para  cima  do 
Ceilândia,  líder  do  Grupo 
A5,  com  seis  pontos.  O  re- 
presentante do  DF  conta 
com  100%  de  aproveita- 
mento e  tem  um  jogo  a  me- 
nos que  o  CRAC-GO,  segun- 
do colocado,  com  cinco. 

A  equipe  de  Dimba  e 
Cassius  terá  uma  semana 
de  preparação  para  o  jogo 
contra  o  Sobradinho,  sába- 
do, no  Abadião. 


A  preocupação  é  manter 
o  ritmo  de  jogo,  já  que  o  ti- 
me completará  esta  sema- 
na 15  dias  sem  jogar  pela 
Série  D.  A  equipe  se  reapre- 
sentou  ontem,  visando  o 
duelo  do  dia  14. 

O  Sobradinho  também 
sentirá  a  pressão  na  parti- 
da de  sábado.  Isso  porque  a 
equipe  caiu  diante  a  Apare- 
cidense,  domingo,  por  1  a  0 
em  Goiânia,  e  tentará  a  re- 
cuperação contra  o  Ceilân- 
dia. O  time  é  o  lanterna  do 
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gois  marcou  o  Ceilân- 
dia em  dois  jogos  na 
Série  D  -  sofreu  dois. 
Já  o  lanterna  Sobradi- 
nho ainda  não  balan- 
çou as  redes  e  levou 
um  gol. 

Grupo  A5,  com  apenas  um 
ponto  conquistado  em  dois 

jogOS.  O  METRO  BRASÍLIA 
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Chicão 
pode 
deixar 
o  Timão 

Após  perder  o  za- 
gueiro Leandro  Cas- 
tán  e  o  atacante 
Willian,  o  Corint- 
hians  pode  deixar 
de  contar  com  Chi- 
cão. O  zagueiro  foi 
sondado  por  clubes 
da  Rússia  e  da  Chi- 
na. As  ofertas  de- 
vem ser  oficializa- 
das nesta  semana. 

Em  2011,  Chicão 
perdeu  a  faixa  após 
o  clássico  contra  o 
Santos,  em  setem- 
bro, e  virou  reserva. 
O  defensor  retomou 
a  posição  neste  ano, 
após  Paulo  André 
operar  o  joelho  di- 
reito. Ontem,  o  late 
ral-esquerdo  Ramon 
viajou  ao  Rio  para 
realizar  exames  mé- 
dicos e  acertar  seu 
empréstimo  para  o 
Flamengo,  o  metro 


www,  copalQOh.  com.br 


metro  es  porte 
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0  mais  carioca 
dos  holandeses 

O  Meia  Seedorf  veste  a  camisa  do  Botafogo  pela  primeira  vez  e  mostra 
muita  simpatia  e  carisma  O  Jogador  começa  a  treinar  hoje  com  a  equipe 


Um  herói  carismático.  Em 
sua  primeira  coletiva,  reali- 
zada ontem,  no  Palácio  da 
Cidade,  Clarence  Seedorf 
falou  pela  primeira  vez  co- 
mo jogador  do  Botafogo  e 
mostrou  seu  principal  ins- 
trumento para  conquistar 
o  torcedor  alvinegro  fora 
de  campo:  a  simpatia. 

O  surinamê s  naturaliza- 
do holandês  falou  qual  foi 
o  diferencial  que  o  trouxe 
ao  time  da  estrela  solitária. 
"O  projeto  era  muito  im- 
portante para  mim.  O  Bota- 
fogo me  apresentou  uma 
proposta  ambiciosa  de  vol- 
tar a  ser  reconhecido  in- 
ternacionalmente como 
clube",  destacou. 

Apesar  de  todo  o  otimis- 
mo  entorno  de  sua  chega- 
da, o  novo  ídolo  do  Glorio- 
so motrou  cautela  ao  abor- 
dar a  tarefa  que  terá  pela 
frente  representando  o  Bo- 
tafogo, que  não  vence  um 
campeonato  nacional  des- 
de 1995.  "Em  todos  os  time 
que  passei  tive  obrigação 
de  ganhar.  No  Botafogo,  te- 


"Os  primeiros 
momentos  foram 
maravilhosos.  Ser 
recebido  dessa 
maneira  é  motivo 
de  orgulho/' 

SEEDORF,  MEIO-CAMPO  DO  BOTAFOGO 
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partidas  oficiais  dispu- 
tadas e  nenhuma  ex- 
pulsão. Esse  é  o  histó- 
rico profissional  de 
Clarence  Seedorf. 

mos  que  ser  realistas.  Há 
muita  coisa  a  se  fazer."  ad- 
mitiu. 

A  paixão  do  meia  pelo 
futebol  brasileiro  começou 
em  seu  país  natal,  ainda  na 
infância.  "Quando  eu  tinha 
dez  anos,  chorei  assistindo 
o  Brasil  sair  da  Copa.  No 
Suriname,  todas  as  pessoas 
torcem  para  dois  times: 


Holanda  e  Brasil",  decla- 
rou. Ainda  sobre  sua  rela- 
ção com  a  seleção,  ele  reve- 
lou sua  idolatria  por  Zico, 
ídolo  maior  do  rival  Fla- 
mengo. 

Os  novos  companheiros 
e  o  técnico  Oswaldo  de  Oli- 
veira conheceram  a  nova 
contratação  antes  da  golea- 


FERNANDO  SOUTELLO/AGIF 


da  contra  o  Bahia  sábado, 
no  estádio  João  Havelange, 
quando  o  recém-chegado 
foi  apresentado  pela  pri- 
meira vez  à  torcida.  Quan- 
do questionado  sobre  a 
maior  virtude  de  seus  no- 
vos colegas,  Seedorf  apon- 
tou as  qualidades  ofensivas 
da  equipe,  o  metro  rio 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

TORONTO  "DESTRUIU' 
AS  ESTRATÉGIAS 

Como  vocês  viram,  a  prova  do  IZOD  IndyCar  Series  em  Toronto 
foi  bem  positiva.  É  claro  que  corrida  boa  é  aquela  que  a  gente 
ganha,  assim  como  Qualifying  bom  é  aquele  com  a  conquista 
da  pole.  Mas,  como  tudo  na  vida,  não  é  toda  hora  que  a  coisas 
funcionam  100%,  então,  o  negócio  é  fazer  saborosas  limonadas  com 
os  limões  que,  às  vezes,  teimam  em  cair  no  nosso  colo. 

Toronto  é  um  circuito  de  rua  difícil.  São  poucos  os  pontos  de  ul- 
trapassagens e  você  está  sempre  "pendurado"  nos  freios  por  causa 
das  curvas  fechadas.  O  lugar  é  lindo,  mas  normalmente  é  uma  corri- 
da com  um  grande  número  de  bandeiras  amarelas,  "engavetamen- 
tos"  e  tudo  o  mais.  Assim,  a  estratégia  passa  pelo  grande  número  de 
paradas.  Para  que  isso  aconteça  de  maneira  eficiente,  há  a  necessida- 
de de  economizar  pneus  desde  o  primeiro  treino  livre.  Não  adianta 
sair  gastando  tudo  e  ficar  com  as  "mãos  abanando"  na  hora  H. 

O  regulamento  da  IndyCar  reserva  para  cada  carro  oito  jogos  de 
pneus  para  todo  o  final  de  semana.  É  a  partir  daí  que  a  matemática 
acontece.  Só  que  a  prova  desse  ano  fez  "picadinho"  das  estratégias 
porque  o  número  de  acidentes  foi  pequeno  e  foram  somente  três 
amarelas,  contra  oito  em  2011  e  seis  em  2010. 

Acho  que  as  asas  laterais  do  novo  DW12  contribuíram  para  isso, 
pois  elas  impedem  que  as  rodas  se  intercalem  e  haja  aquela  decola- 
gem de  carros.  Fiz  a  minha  primeira  parada  na  volta  26  e  a  outra  só 
na  54a.  Para  uma  prova  de  85  voltas  e  com  todo  mundo  andando  jun- 
to, uma  terceira  parada  só  seria  viável  numa  segunda  amarela.  E  ca- 
dê  que  ela  veio?  Quer  dizer,  veio,  mas  bem  tarde. 

Se  a  primeira  foi  na  volta  24  com  o  acidente  do  Graham  Rahal,  a 
outra  só  surgiu  55  voltas  depois,  provocada  pelo  Josef  Newgarden. 
Entenderam  por  que  veio  tarde?  Faltando  seis  voltas  para  a  bandei- 
rada (teve  ainda  uma  terceira,  na  volta  82),  o  jeito  foi  manter  o  ritmo 
de  economia  ao  máximo  para  conseguir  chegar  ao  final.  Na  verdade, 
essa  tática  começou  a  ser  adotada  lá  atrás,  quando  a  gente  percebeu 
que  a  prova  não  ia  "amarelar".  Foi  o  que  fiz.  Terminei  em  6o,  agora 
estou  em  3o  no  campeonato.  Valeu,  pessoal,  e  vamos  que  vamos! 

tfdio 


0  caminho  m  múm 

Sede  de  títulos 


WAGNER  MEIER  /  F0T0ARENA 


O  São  Paulo  apresentou  on- 
tem Ney  Franco  como  seu 
novo  treinador.  Em  meio  à 
disputa  do  Brasileirão  e  tam- 
bém com  a  Sul-Americana 
pela  frente  neste  semestre,  o 
novo  técnico  pensa  em  títu- 
lo imediatamente,  sem  fugir 
da  responsabilidade. 

"Temos  de  cobrar  título.  O 
São  Paulo,  juntamente  com 
outras  seis  equipes,  tem  um 
dos  melhores  elencos  do  fu- 


tebol. Estou  aqui  para  ser  co- 
brado. Não  tem  discurso  de 
que  precisa  de  um  tempo, 
mas  sim  algo  imediato.  Te- 
mos que  começar  um  novo 
ciclo.  E  vitorioso.  Com  tra- 
balho, atletas  e  estrutura  va- 
mos buscar  títulos",  disse 
Ney,  que  começa  a  trabalhar 
em  campo  hoje  com  o  auxi- 
liar técnico  Éder  Paixão  e  o 
preparador  físico  Alexan- 
dre Lopes,  o  metro 
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Multa  milionária 


O  Vasco  deve  acertar  a  ex- 
tensão do  contrato  do  za- 
gueiro Dedé  nos  próximos 
dias.  A  negociação,  que  co- 
meçou em  junho,  deve  ter- 
minar com  uma  multa  res- 
cisória milionária  para 
quem  quiser  tirar  o  "Mito" 
da  Colina:  R$  70  milhões. 

O  novo  vínculo  de  Dedé 
será  prorrogado  até  o  final 
de  2015  -  o  atual  está  firma- 
do até  o  final  de  2014. 


O  salário  do  jogador  vai 
quase  dobrar,  passando  dos 
atuais  R$  130  mil  para  cerca 
de  R$  250  mil.  A  multa  res- 
cisória, no  antigo  contrato, 
era  de  R$  50  milhões. 

Segundo  o  empresário  do 
zagueiro,  Ubiraci  Cardoso,  o 
novo  documento  será  assi- 
nado até  amanhã.  O  defen- 
sor está  na  mira  de  vários 
clubes  europeus  que  podem 
pagar  a  multa.  #  metro 


Rumo  a  Londres 


A  Seleção  Brasileira  de  Gi- 
nástica Artística  Masculina 
embarcou  ontem  para  acli- 
matação na  cidade  de 
Ghent,  na  Bélgica,  onde  fará 
o  último  período  de  treina- 
mentos visando  à  disputa 
dos  Jogos  Olímpicos  de  Lon- 
dres 2012,  entre  os  dias  27 
de  julho  e  12  de  agosto. 

O  Brasil  contará  pela  pri- 
meira vez  na  história  com 
três  atletas  da  categoria 


masculina  na  disputa  dos  Jo- 
gos. Arthur  Zanetti  e  Diego 
Hypolito  já  estavam  garanti- 
dos por  terem  conquistado 
medalhas  no  Mundial  do  Ja- 
pão. O  país  adquiriu  o  direi- 
to a  mais  uma  vaga,  ocupa- 
da por  Sérgio  Sasaki,  pela 
participação  no  Pré-Olímpi- 
co.  A  equipe  feminina  em- 
barca hoje  cedo  para  Ips- 
wich,  na  Inglaterra,  onde  fa- 
rá a  aclimatação,  o  metro 
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